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ANIMADOR DA SOLIDARIEDADE P e l a  o r d e m  e  c o n t r a  a
CONTINENTAL AMERICANA r e v o l t a

A roüda k-dade co «tlncntal ameri- 
si bem que um dos pontos accel- 

iíj em principio, pelas nações do 
continente, como ba-c principal na 
política exterior, r.áj conseguiu ainda 
Ubir da phasc Inicial do plat >nismo 
para b inar a fó ma de realidade pra­
tica. essencial na vida dos paizes su!-
jaerlc inos

Nações novas, de origem quasi com- 
*im. e-m os mesmos problemas e íi- 
-jlidade*, ncrn se compiehende nâo 
x  esío cetn eilas por viverem u tidas, 
apresentando uma frente umea ante 
cs Inreresses estrang -Iros colligados, 
e que nitaralmentc sciâo sempre con. 
trarios a qjaesqjer medidas de de- 
'esa. iccordadas pelos paizes ameri- 
:ncs p«ra a emancipação economlca 
dos seus merciúov

A verdade é que n.*l existe ;om- 
pleu Independência política p ira  os 
roro» economicamente escravizados 
í  >1 a hamos nataral persistirem as 
jrir.d-» potências na pjhtica do do- 
ntnio pela força, cerceando as nos- 
sismais leguimas a-piraçõcs, não quer 
dizer i»so que devãm s acceitar de 
totcocure com o soriiso nos lábios, o 
orsmo papel humilhante, importo aos 
paizes asidticos, ou á judies povos 
que só vivtm de glorias passadas. 
Somos fracos, gvographicair.t nte Igno­
rados e como tal r.áj podemos ser ro­
sados a sei Io na poliuca internado- 
sal das grandes potência», p .litica 
liimenudi exclus.vamente pelo eg >is- 
do e defendida na razão directa d a s  
Lteresies destas.

Dcix«nd> o leito dos sophlsmas 
para encarar o problema no duro ter­
reno das reaiidddcs, não há quem 
possa manter de bôt fé a esperança 
de ver substituída a força pelo d ■- 
reito, quando da acecitaçáo desse 
principio possa resultar alguma van­
tagem para os fracos. Tanto mais 
is>im t, quanto as nações actualmente 
dominadoras conquistaram as suas 
porões a ferro e fogo, em lucras 
seculares, cuja ferocidide toma as- 
pretos mais requi itad s  á medida que 
mils se apura a civiliziçào m »derna- 
0 direito, na pratica, tem a mais elas- 
Üca relativid ide, como o co nprovam 
os fictos de t .do» os tempos.

Só a força é aosoluti e dahl o não 
estranbarm s que as nsções lati io- 
iraericinis, ac*.u ti mente, o max<m > 
que pod.-m obter na política interna- 
Cfunal, é uma classificação m ils ou 
■mós vaitajosí na |is!i d <s terri­
tório» í/rnecedores de matérias pri­
mas. Por mais que nos repugne esse 
conceito, devemos admi til-o com a 
oesmi certeza que tem *s de que a 
grandeza da ioura Aloion rep >usa nos 
canhóes da humrflett e nâo nos arra- 
toiflos da Liga das Nações.

Os go»ê'nos americanos coniprc- 
hendem, < u melhor — sentem perfei- 
lamente essa verdade c a prova, ve- 
mol-a transpirar airavez de actos e 
tactos ofliciats, amparando e presti­
giando todas as iniciativas tendentes 
»o dítcovoivlmcíito d & suas relações 
Betei*.

No Brasli muflo já se tem feito com 
f*fere^cia á p liiica de amizsdc c n- 
flneaial, ir.*xime no que ú>z iceptito 
í  Argci ína e ao U vgtiay. Estamos, 
entretanto, longe ainda de uma solu- 
Çâo cr molda, porqjaotp, pa a a de­
fesa dos fiiteres-es vitaes que temo? 
em vista, nâo bastam h\. gentileza* e 
ccrtrzU» forçadas, os dis utsos offl- ' 
daes em d«ta» festivas, nem a velha j 
Chapa do «tudo nr$ une», 6i a par | 
íessas dcmontiraçõ -s platônicas nar. | 
CãUbekce mos uma acção conjuncta i 
e bem definida, tip«z dc garantir o 
nosso SCtfgO.

E' de Justiça reconhecer, entretanto, 
l dl e t iz nova que tom> u o FS *s>l,; 
oo g-.vémo do dr Epitaclo Pessõa, j 
g .vèrno iadj.alrnente braril- Iro — n  m | 
0 vicio do estrevt.) regi •nalismo que ! 
domina a .r.cnt.<! dr.de d-. n..<loiia des 
cossos roíl leos. O si. F, l a d o  Pe*-j 
só», Mho d> r:orte e naiu al de um. 
Esi.ido pequt v>, foi s ,-m duvida o go- j 
»É'no de rnafor preitiglo quu teve a 
IfipuD.i i, p«.d ndo. por Isso mismo, I 
livre de compromissos, en caar ai 
Solução de certos problemas Inadla- 
veis des quaes dtp- nde a expansão 
saturai da nossa patrl». Nâo si limi­
te u elle a enxergar o s*u E t >do na­
ta! • agitou todo esse immen»o te'rl- 
lorlo. crean <0 novas p.)s»lbilid*dcs. 
shendendo com superior soiicfiucfe a 
Iodos os problema:-, Pc,r l»so o.ue a 
sua Urgí visão permltila au cultar as 
verdadeira» nec^vsldides d > p*lz.

Rasgou de um golpe o espesso voo 
dos Interesses «st anhos, que nos Im­
pedia de vêr ciaramenie a situação hu- 
trnhame em que tem s vivido. Com o 
pleno conhecimento dos nossos pro- 
bltmas poUticos c socaes, conheci­
mento adquirido no dc>u'so de uma 
lorgt vida punllca, onde culminou em 
tc.dos os postos ao judiciário, do le­
gislativo c do executivo, muito faci-

! n.ente poude s. exc. coirp't hender |a  
I necessidades ina iavel» que oev-a 5 o. 

lu.tonar em seu g<»»6rno, iraiando an- 
trs do mais da valorização do homem 
e do cultivo e otim ulo das energUs

I moças c •paze» de realizar g a ides 
coisas neste paiz, como teve depois 
a prova. Desenvolvendo e ampliando 

j roda6 as nossas organizações d.- de- 
I tesa. tratou por ouire Ld > de esta- 
j b. lecer em bases s lidas c reaes a 
o» l.tica de solidar leoa Je continental, 

! com as r.açõzs americanas, sujeitas 
! aos mesmos tiscos e perigos que nos 
opprimcm. Ciicumstmeia «xtrao-dna- 
ria—na mc>ma época cm que g ver- 
n >u e.le o Bra.Ml, subia ao p< der na 
A gentina outro homem, tainoóm na­
cionalista. saturado do espirito de 
«agentinidad» —I g*yen, o grande che­
fe raoical, podendo a>sim o Brasil e 
a Argentina ap.csemar ao mundo dois 
iypoS padrõiS da cu.tura tsmericana, 
identificados na obra do engrandcci- 
rnento de suas respectivas paui-s, 
unindo-as pelos laços do tn’ercambio 
econonuco, i ueileciual c ani&tuo, com 
o pleno assentimento d^s dois povos 
e grande aecepçà» dos falsos «patrio­
ta»» que pregam a puiiiica do odto e 
das nvol duae» praticada outhora pelas 
m.tropoles.

E»se cunho de mclonalismo sadio 
e construtor, a par da mais carinhosa 
»ympaihia pelas ntçôcs ameruanas, 
fo i incont. siavelmeme uma daS lónes 
ca a te r is t ic a s  do g vôrno reacciona- 
rio do sr. Epiiacio Pcs^ÔJ. Contrariou, 
m ais do que isso, combatí u altos in­
teresses extranhos, aos qu tes nãj 
pódc C onvir a política sa d ia  de uma 
C om pleta  emancipação cconomica. Não 
c m p t a  e»te modesto t.aoamo uma 
narrativa p nncnurizada duS difticul- 
d. des diploma iCdS que elle dominou 
e venceu em seu go%£ m , e mesmo 
antes de e x e n e l - o ,  quanJo cm func- 
çáo de detensor máximo dos nossos 
dtici os na Confeienc a de Ve salnes, 
te v e  que difrontar a oialectlca suotil 
da diplomada européa.

De certo não se apagaram da con­
sciência nacional os serviços vai osos 
que o nosso grande patncio prestou 
ao Bras'l, m .xm ó no caso dos na­
vios ailemãs c do café depositado em 
Hamburg >.

Graças á sua ait tude cnerglca e cor- 
tez, prevaleceram os nossos direit. s, 
afinal reconhecidos, apesar da displi­
cência cora que são traiad s na Eu- 
ropi os Inteiesses sul-american. s. A 
acção digna e altiva do sr. Epiticio 
Pessõa rmp ig u a opinião publi.a, 
cntnu»ia»niando sobremJo a moclJade 
b asi cira que anceia por uma reuo- 
v.ição de idéas e dc valôres n» poii- 
ncj  nacional. Desde es»c moment. 
c nioui-t u s. exc. as syinpathias das 
consciências liv-es e honestas que 
aind» não perderam a esperança 
Saneamento do nosso ambiente poli- 
ti.o.

Centro Irradiador de energias, fa- 
l-ndo oi «ctame .te ao povo sem o 
auxuio oa» gazela», franco c leal em 
tocos os sius gi sio» e atutuJcs, p u- 
de mostiar s. exc que o Brasil pos­
tule homens de valôr, capaz de num 
momento fazerem viorar a aima nz- 
cloial nas mais enthusidSii a» dem -n- 
sirações de symp.thia e solidariedade.

hez surgir um B'asil nov.*, forte, vi­
ril, causando a mai* no>ural admiração 
n*exieilor, a p< n'o de vermos r.0 
Rio de Janeiro, em 1922. a maior re­
presentação d-plomaiica dc- que há no* 
u< ia«, homenageando a nossa paina. 
Des->as repres.n ações, sobresstnram 
jusUmenie, a-> americanas, prin :ipal- 
mente, as do M xico c da Argentina, 
cuj.h dem nstraçóes de cartnhx ccl- 
xaram lundas recordações na alma 
p -pular.

Eram os prlmelrrs fru tos da intel- 
J.gente polit.ca de Solidariedade con- 
lin -ntal, l.iauguradd pcio notável es­
tadista, a qual tâ > bem coirtprehen- 
dfir. a Argentina qu.*, envhndo ao 
R.o o cmoalxador M ira y Ar-újo. lhe 
rec-mmendavu o 8t-u presidente Iil- 
goycn, o máximo empenho em esia 
belecer para t s dois paizes uma ap- 
pri x innçâj mais I uíina, baseada no 
Krrcno dai ncceujídadi a cc -nomlcas- 

Por outro lado o México, tão rlJl 
cuia izado por certos CbCi iüaB g loran- 
ic-, nâo satisfeito cm no» enviar a 
fim flòr do »cj exercito, os cadetes 
mexicano», t-nlia um outro gesto de 
grande sig lil.caçto—i lie. esse povo de 
uma vitalidade assombrosa do quai 
poder-se-la dizer o turco d.i America, 
presentea-a-nos com esse soberno mo­
numento— Guaterooc—o Indlo «iiivo, 
sacrifica Jo barbaiamente pelo ■civili­
zador» eu op u.

E' claro que nâo ficaria Impune a 
sadia poliiica de emancipação econô­
mica, iniciada pelo sr. Epitaclo Pes- 
»ôa. Muito forte é o piesMglo do» 
«Beculaies interesses* que elle soube 
repilmir e domlmr, qua- d ■ govcinou 
a nação e 6 neccbSíuUmtnte abi qu»

Os app lausos e testem unhos de 
solidariedade

recebidos pelo chefe do govêrno

Parahyba. 6—Applaudo cr.thuslasmo 
ncça.i destemida vossercl» acrual sl- 
tiinção congraiulo-me exilo di.igcn. I»n 
h je *sm pur. ram ordem civil nos^a ter- 
>a evitando victoria plano scdlção— 

.Melra de Menezm 
I Parahybi. 5—Receba v. exc. com 
j meus parabéns rela vlctona da lei, 
em n"»sa cara Parahyb*. sobre os 

i Inlm-go.s da Patria c oa Republica, i s 
j meus protestos de inteira soii.-duie- 
Idade ao s«-u govêrno. cuja aiçâo ex­
emplo vivo Oe energia e patri ti m > 
merece a admlraçau e os applau­
sos de tcd is os parahybanos dignos 
des c nome. Saudações.—Sebastião VI- 
auna.

Parahyba, 5 —Felicito vossencia meu 
nome e p< ss»al repartição dos Cor­
reios eia vlcioria legaiidade verlfi- 

govôrno vosscr.da -  Francisco Cae- cada es-a capital, hoje consequenci» 
uno. voss-■ orientado eovêmo.—Carl«-s Luiz

Cabcdello, 6 — Congratuln-me r. Tave.ra, adm.ni>trad -r dos Correios, 
exc. peia grande vlcioria, uffere.endo Parahyba. 5 - S nceras feiicira^ôe» 
meus serv.ços cm d fesa legalidade pela br«vura auct- rid d--s e Força 
— Jonas Par, hybano Puolica c< ns.-gu.ndo suifocar grupo

AUgoinha. 6 -  Acabo ter conhecí- sediiios-s. S.ja qu.i f »r situação E»- 
mento tentativa f ita bcnemeriio g i- tado e.-tou prompio defender pessõa 
vérno v. exc. aqui est u intclramenie e govérno vusscncla.- Eduardo C^r- 
sulidario pr. f.cuo gové*no v. exc., Teia 

lliica da no:-sa torra, q je  se foram aguaid^ndo primeho «liam do, offe- Parahyba, 6—Levo a v. exc. mlnh'S 
solidarizar com a attuude do chefe rv*-endo meus Insig-ufican es clemen- felicitações pela brilhante acção dz

t a . .  ..ui___ to» — Sauda Oes — A.frcJo M..u>a nossas heróicas forças de policia, sob
d > cxuutlvo em face das ultimas o«.- Rcc,fc g _  pei» *t*n ado av n u- a» sugge>iõex de bua coragem c de 
currencias. 1 relro» c mra herul.o jov.» parany- seu paiilotismo, nos «cont. cimentos

O presidente João Suassuna passou b n> lamento não me a«.h»r t-cca- da madrugada de hontem.— Edeak) 
o dia de limitem cm intensa activt- a fim p-estar serviço» ao lado Silva.
. . .  „ vosso go»érnn, vcrdaueuo exemolo Parahyb2 , 6—Achsndo-nie doenle.

dade, communi.znao-sc. por tclcgram- rne, g a civbmo — Saudações — Pe- venho por este melo ap-esentar vos- 
mas. com os chef«s das fjrças l«g.es, qro Cunha i senda lnt,-ira solidariedade encrgica
em operação no tnteilor, e tomando — | reação contra rebelJts, c llocando-me
o jtra , |).ovli.n;lM  ttlsclonadas tom O "■  J""» P w ?  «e « '" » •  •“ “ “ lr' a s.dc
a ortem nibllta luncclonarlo da Faienda esl.dual. dl- Aoraç.o-St». r.ano Co-rçia cc Arau,...a orcem puou-a. , Parahybi, 6 -Congratulo-me v. exc

Valiosos contingentes civis conli- r 8,u 30 chete do governo a seguinte 0Pt,m0 íUc.es-o ob-ldo medidis p<»-

Os esgotos da capital
x

Ainda hontem continuou a receber 
o 6r. presideme João Sua?suia elo­
quentes demons-raçôes de aaoio, c 
cumpilmentos pela prompta sulfoca- 
çâo da tentativa sedlciosa de Cruz 
das Armas.

Ao paltcio do govérno aftlulram 
pcsíô.s de represi m..çâo sod I e po-

nú im a incorporar-se ás tropas do car,a 
govérno, trazendo-lhes novos clcmcn- 
mentos de acção.

A capital permanece calma e con­
fiante nas medidas postas cm pratica 
pelas autoridades.

Esteve hontem no Palado do go­
vêrno o monsenhor Manuel Morat-s, 
que em nome do sr. d. Adaucto de 
Miranda Henrique.», arcebi»po da Pa­
rahyba, foi apresi-nt«r cumpilmentos 
ao sr. dr. João Suassuna, presidente 
do E»tado, por sua aititude energic» 
na rep.es»áo ao motim oa madiugaaa 
de 5, e ao mesmo teinpo expressar a 
s. exc. a solidai ied.tde moral do II- 
lustre anilitite.

| Aléin essa visita, que o chefe do 
go»é.no acolheu cum a maior sympa- 
thia, o sr. d. AJaucto transmittiu ao 
chefe do executivo um siguifiCativo te- 
legramma dc applauso.

Foram hontem ao palado do go- 
vfi.no, .apresentar sua solidariedade 

| ao sr. presi«fc-nte do E»tado, c s 
srs. deputado Cyrillo de Sá, Alfredo 
Miranda, c .rom-I Francisco Antonio 
de Carvalho, B.-njamin Fernindcs 
Francisco Plácido de Assis, Manuel 
Cyrillo de Sá c dr. Francisco No- 
brega.

Na notlda que estampámos hontem 
sobre a manifestação de solidariedade 
promovidi pelo C-ube dos Diários au 
sr. dr. Joâo Suassunt, presidente do 
Estado, foram omiit dos os nomes do> 
sr». dr. Alfredo Monteiro e J. Celso 
Peixòto de VasCuiu-clius.

Esteve hontem nesta redacção o sr. 
Lima Botelho, chcle da tstação dos 
Tclegraplios nesta capital, que n >» 
veiu agr«d.-ccr as referencias que fi­
zemos ne»ta folha zo se. viço da- 
quella repaitlçâo.

Sapé. 6 — C< ngralamo-nos bravo 
pre-ldente bri haiue exito ltgil.daoe 
n >ssa capital. Gei.til Lins c Avila
Lm».

Patos, 6 — Disponha meus serviços

reside a o>lgcmdo odio desencadeado 
contra um homem, cujo c ro  m&i r 
foi usar da le «idade e da bõa fé para 
com aquelles que elle devia e podia 
varrer definliivamente do tablado po- 
liil-o d.i nossa lería.

0  Caphalismo Internacional que do­
mina csie «vasto laboratorio dc ma­
térias prima-» ou evtc paiz de .gran­
de* pofc-ibilidad. 6», onde os estran­
geiros têm direitos supeiiurcH aos ”a- 
cionaes e nenhum diver a cumprli, 
d .s.õe dc «ccitos» meios dc acção 
muno cffi lentes.

Aco&tumado u impôr ao& nossos 
govérno» fra«.os e Inexperientes as 
buüb mais atrevidas e riJlcuU» p re - 

tençõe», não adrniuc slquer que te­
nhamos o direito de nos defender. 0  
sr. Epitaclo Pessõa deve ter sido para 
e»scs «judeus» um homem terrível,cujo 
saciluclo é absolatamente necessário 
i>ara garantia das vantagens que da­
qui airancani Dispondo do todas a» 
fontes de rcnd-i, da Imprensa, do su- 
m rno em todas a» suas modalidades, 
e travestldos na pessõa dos seus 
«agentes», lêoi abusado até hoje da 
generosidade e da bõa fé do povo 
brasileiro, facilmente euggcstlonavcl' 
e ddhl essa terrível ironia, de vc mos 
o maior «st dista da nossa patria, um 
homem dc uma rara Integridade, de 
um patriotismo cxcepcbnal, accusado 
pelos cg- essos da cadela e pelos eso  I- 
nas mais puruient^S que ra»tcjain not> 
biliões da Impicnsd venal!

Graças a Deus, t io  esses os typos 
que ngg-iJem uo sr. Epitaclo Pessõa. 
Oxalá o fuçam sempre, porque, como 
jis>e elle, o seu mdor desgosto f, 1 
— ler so/Jrldo algumas vetes o elogio 
dessa gente.

W ftJdem ftr d *  M o ra z i

tas i-m pratl.a sentido sulf car motim 
planejado inoivi 'uus con-pfr.ivam con­
tra pocer cons I uioo.—Eugênio N.-iva.

Parahyoa, 6 Ct» g-atul.-me com v. 
exc pel • exito obtido s .fiocaçâo inl- 
mig« s podei es cun6iituidus.-Joáo Da- 
vlno.

Guarablra, 6—Effuslvos pirabens 
bom suecesso nossas forças ahl diri­
gidas sua ci ragem e Intrepidez. Abra­
ços—Antonio Guedes.

Uuarahira.6— Cnngratul «mo-nos vos-

tado em oefesa do seu 
Saudações. — /ullo Lins 'Pessõa de 
Mello.»

Parahyba, 6 de fevereiro de 1920 
— Extno. am.» dr. J- âo Sua-buna, d. 
prcsid. nte do Estado. — Penso que o 
i lu-t e • migo nao ign ra que m u 1 
tenen-e do exercho de 2.‘ Imh i 
que foram o> meus galões recoi.h.-cl- 
d-.s p r ícrvlç«»s <ie g .ena.

Q ie r< n d o  d a r-lh e  um a p ro v a  de 
am igo  q u e  so u , ponho  o s  m eus se r­
viços m l tares á d is p o s iç l  > dc 
x ...  d ep . n Je n d o  ap . n .s  de pedi.

sr. ministro da Guerra para me pas- 5Cn (a urllhante exito diligencia con 
9 'I ^ disposição do gové»no do Es- lra 0 moVinienro sedicl- 8o. Respcltn- 
lado. As.lm Rito mc .. ho piompio , :iS Bau0aço.s-E m .|.o  F.blii , Llndol 
pa.a. rm comm.s,ao n. Forca Ro- ,,h„ B,0. Simâ . Thad o. Jo>d
nlu-a, s.gulr p.ra o Interior do Es- t„ „ o ,  Llmr S..Drlono, Rulino Qirrdes.

goveino. _ joâl, jjai,t|8jtl Andrade. Ca>l- s Moura 
■ Par-hyoa. 5—Felicito vo>sencla pela 
I htreploa vtctorla da leg-lldade. O ex- 

^ . .  . empio de abnegação e valor que ac»-
Sobre ar, opcraçbe. contra oa rc- blli  oc MIrnfeV  bem mercei nunc. 

beldes. recebeu o sr. preslden c do 6cr esquecido para es Imul i dc quan- 
Eitado os subsequentes despachos: I tos amam a ordem, a p..irla c a fa- 

S. J. Rio Peixe, 6 —Rexbondcndo ol- F'a»cl5co Oalvâo.
Ilcral voxxen. Ia » b n. 1159. acabam cbc- I .  1 cd,a5 *> Figo. 6-Embrrra hamll- 
g .r procedrrrtra Cea-â 300 homens. dc’ f"raP lmo» »  dr'Cr cl*uo dc so- 
Scjoi.it. I 130 para Souza onde |á rx- Hdarledacc ao bravo govÇ-no de vo,- 
larvm 10O nume II. Seguem p.ra Ca).- aen. a reagindo a onda Invaaora dos 
aeba, 70 homens pari garanl r cidade. ,td f ld'»  oerlroçadr.s, cenverlrdos cm 
U re to v.l ae In r.rptrrar a ,  nossas Pdgosos can-act-irox. Tudo pela or- 
columnaa que *operam Belem tom o ocm cor antu. lona! I Saudaçõca—Au- 
ilm dc ver ac é possível sahlda rc- Çu>,.° Belmont. administrador; N.lc 
bc-ldes Luiz Gomes onde sc acham i An«rade, Cbcrlvão. 
ainda. Abraços.—Elysio Sobreira, te- Pedras de Fõgo, 6—Congratulamo- 
neme-coionel. | m s com vc sse uia pelo rcsrabclccl-

Miseilco d Ia, 6—Tenente Gued.s mento da «rdem na Parahyba devid- 
pa>si<u Garrotes a pé náo enco-rtr* u prumpta < nerg*a v«-ssercia. Pom  s á 
caminhão. Encontrei apmas c«m nhão | disposição du govérno todo elcmcnt- 
estfagado este mo ivo força segue a que oispozer este município, bem 
i>es. Saudações respeitosa»—Antonio I c< mo a n«ssi dedicação a iudo que 
Pereira. j fõr pus>ivel em Oem da Patria e en-

— g andecime-ito da Parahvba. S-auda-
O sr. dr. João Suassuna recebeu çôes—J.»é T o e  nino, Cie ullo Ces«r.

..... '■*“  * 1 ‘4‘* Parahyoa. 3—Congratuo-me cml-ainda os seguintes Megrammas de 
parabéns, pur motivo da juguiaçào 
do movimento srdicioso de Ciuz dc 
Armas:

N.tai, 6—Envio ao g*ande amigo c 
á iu« glor<Osa Parahyoa a expressão 
do meu «.omentamento, por haver 
«.onseguido Jugular com a bravura 
dos seu* aoldaoos o movimento >e- 
dicioso que ahl se Ini-iaia. C-rdial 
abraço—José Augubio. governador.

Recife, 6—C-«l 'los-a-. fcliciteçõ.-s de- 
bell-çflo m..vimento revi.lucu na*lo 
FOJe prezado amigo c-ntar nâ» >6- 
mente meus apphu-os acção g vê no 
Como proprlo «ux lio pes-o l contra
• >s máos Dras lelro» inimigos da lei e 
da patria -  Guun-rárs Ba rèto.

P-rahyba, 6—Felicito vo-si-nda pela 
g ande viooria homem alcançada, que 
efiecte em-rgia beneme ito governan­

te nosso Rst*do Aticaciosas sauda- 
çô s—D omed.-s Cantailce.

Recife, 6 -Congratmo-me pela pro- 
clamaçao dirigida ao povo dc nossa 
terra. Conhc e>do acçto illusiie con- 
t«rraneo nao Causou-me surpresa vos­
sa p'escnça Cruz de Arm«s. Come
• ommigi*. Joà'* lu-tinj Leite, inspe- 
ctor da Oreat We-tern

Recife, 6 —Envio ao eminente amigo 
mi >ho6 felicitações pela coragem, 
e icrgla c pr«s‘cza com que dominou 
incursão rebelee» nossa ivrra. Alfe- 
ciuoso ab'«ço—OJilon Nestor.

Parahyba, 6~Qu«lra vobsencla ac­
ceitar meus sin eios parabéns por ter 
(cito ab «rtar toda tentativa conua 
«•rdem cons Itucional. Continua ei pe­
dir divina Providencia ionlu-a > ini­
migos nosbO querido EstaüO e Brasil 
—Ar«.eb>spo.

Patahyna, 6—Congratulo me v. exc. 
feliz rc»ul «do providencia represbáo 
seulci- bos capital—Ji se Vin g v.

Parahyoa, 6 Ao de»ie<i> d > sertane­
jo que no» govérna f. Ilcna^oes pelas 
energi 36 pruvidenci.s romana», fa­
zendo 0 b8»ar tentativa revolia — Cân­
dido Jayme.

C Grar.de, 6 - Meu aflectuoso abra­
ço triumuho legiiidíde ahi e protis- 
io iniei<a confiança p.iti lotismo nossa 
gente bravo» sol ladou lnt« riO'. Aguar­
do ordens prezado amigo -  Geneilno 
Maciel.

Parahyba, 5—Attcndendo patrk-ti-o 
appelio v. exc. apresHamo-nos oUcre- 
ce> noiáos insignificantes prebtim<<s 
dif sa ema cidade contra perturba­
dores oídem. Emhusiabmo esiua“te 
nossdS velas moço. pedimos humilde- 
mente'v. exc. Iniluir no»60s nomes 
Ksta daqueiL-b que espontaneamente 
vlorando bemlmenio pat«lo e da famí­
lia, coliocar-se-â» lado legalidade, coi i» 
batendo horda Invasora, transviado* 
cumprimento dever. Aguardam»s or- 
oens v. exc., iransmluindo-vos pro­
testos fntcua sol d «riedíde — A'thur 
Pmto Sobrinho, Malaqulas Feduba 
Neves.

Pdrahyba, 5—Solidário heróica attl 
tude defesa legalidade felicito vossen­
cia drsai-omnr -da abneeaçáoc tm que 
euceesso hoje assegurou tranquillldaúe 
família parahybaaa—João Toscxno

n«nte amigo efhcaz rep es-áo hon­
tem tmtbttva subvertim< nto ordem 
conbtituclon^l Estado fazendo vo 
Providencia inteira pacificarão c>n- 
tuib do te*ritoifo angustiida patria 
Aoraç s-G uilh-rm e da Silveira 

Pãiahyb». 7—T ansmino v ssoncla 
since-os appiau-os pel • presteza c«>m 
qu - il u>t e ihcfe govérno soube se 
haver nas providencias necexsarla 
victoria Irgalidade. Hyootheco minha 
inteira soliJatied «de neste momento 
podendo consid- rar me s-> dado da le­
galidade. Saud ições—Silvin > OUvo.

Parahyna 6 - E n  meu nome e da 
Associação dos Empregado no Com 
mercio «ongratulix-me com v. exeta 
pela energtca pat-iotica at ttude dc 
repressão «"« rebilles em nosso Es­
tado. S. u iaçôcs- Miguel Bâst< 

Paiah>bt, ti—Cal- rosí s parabéns 
fracasso tebclliâo contia benemeiltu 
go>é no vossencia. Abraços cordl 
—Eugênio R«bas Nclva.

Parahyba, 6 - M tlvoa Síúdc deixei 
sol d «rizi -me pess->. f nente vossen­
cia tace intent* na (rustaja. Aqui sig­
nifico minha i:dmtraçá» .spoi. or v 
profdente defensor legalidade.- Ma­
nuel Paiva, promotor.

1 ’L T I I L Ü  I I O I l . f i

A’ hora cm que escrevemos 
a presente noticia, era o pre­
sidente do Estado avisado dc 
que os rebeldes se moviam de 
Luiz Gomes com rumo prová­
vel para Alexandria antiga Bar­
riguda.

Um contingente da nossa 
força tiroteiou uma emboscada 
dos revoltosos, prendendo um 
dos que andavam agenciando 
anlmaes e haviam apparecido 
Ita dois dias.

Foram apprehendidos vinte 
e nove cavallos e os rebeldes 
fugiam, sem acceitar Iucta.

Isto se deu no logar Campo 
Alegre, do município de Souza.

0  govÊrno continúa a prepa­
rar a defesa de Pombal, Ca­
tolé e Jericó.

Nossas tropas observam e 
acompanham os movimentos do 
Inimigo.

Até 3 e 15 da manhã de hoje. 
era o que sabiamos da cam­
panha contra 08 rebeldes

PAZEM ANNOS HOje : - 0  sr. dr. 
Rang.-l F.lno, medico residente em 
üuyaz.

□  A senhorlta Agar Vhnna, filha 
do »r. Ely»eu Candtd > VUnna, secre­
tario da Capitan-a do Porto.

L] A 6ra. d. Rita Cysnelros de Al­
buquerque, esnusa do dr. Manuel 
Cy»nciros, promotor publico em La- 
gôa Preta.

0  A senhorlta Laudlcéa Maciel, fi­
lha do sr. dr. José Maii-L

0  O pequeno Luiz, filho do s* 
Manuel José da Silva, funccioaatlo da 
FaZinJa estadual.

0  A 6ra. d. Eüta Jirr.bo, 
p..'»a do sr. Afrido Jambo, fiscal do 
consumo em Maaió.

FAZEM ANNOS AMANHÃ: -  A 
senhotltd Nautiita de l.una Ftetre, 
professora notmalista.

0  A senhorita Juracy de Oliveira 
Li-nj, filha do sr. Manuel de Oúveira 
Lima.

DR. jOAú DE LOURENÇO :-R«*g!s- 
tar-se-á amanhã o anniversarto do sr 
dr. Jt á > de Lourenç >, lllustrs jorna­
lista parahybano residente no Rio dr 
Janeiro, antigo rcJ.'«c:or , collabora- 
dor desta folha.

0  A m^ni^p. Maria da Penha d >s 
Sài.t >s. filha do sr. Antonio Menino 
dos santo», tunccionarto da irapien»< 
Ofllcial.

J  A senhoriti Thomaz Araújo Mel­
lo, tliha oo sr. Pautino Gomes d« 
M. 11-, auxiliar do commerdo. nesta 
praça.

A $ra. d. Geormira Araújo Mello, 
esi-osa do sr. Paulino Oomes d 
M«. lio.

NASCIMENTOS:—Participaram-nos 
o sr. Oscar Macnado, funcctonaru 
d- s Corteios, e sua esposa, d. Am- 
nr« zina de Aimcida Machado, o nas­
cimento, occortido a 4 ao corrente, de 
seu f Ihinho 0»car.

0  Participaram-nos o nascimento 
dc »ua tiihtnha Vuléta de Lou des. 
o sr. Oiivto Maiója, »d antado ag«t- 
vultor i* gerente oe U>m* S. Joâo, « 
>u.i esposa d. Makiina Cvu.i.too .Ma 
■ ója.

VIA1ANTES:—Encontra-se nesta ca­
pitai o rev. Jo»ibias Plaino Matlnh 
jue hoje á noite assume o Corg«; d 
. astor oa egreja p.esbytet i.tna dest. 
capital.

ALFREDO DE MIRANDA :—Regres 
sa hujc de zutomovel a S« rratta, ond< 
ovcuua o cargo de feito, o m-sso 
cotieltgl- narto sr. All eoo Miranda 
que »e encontrava nesta capital a ne- 
qoclos daquelle município.

□  Para São João do Rio do Peixe 
segue, hoje, o sr. .Manuel CyHliode Sá, 
auuunisuador da Me>a dc Rettujs cs- 
Uual daquelle mumciplo.

u  prazido comeiratieo esteve hnn- 
tem n«» p«liclo oo govêrno. cm visita 
de despvd.das ao sr. presidente do 
Estado.

0  DEPUTADO CYRILLO DE SÁ:-Re- 
gr> »a, hoje. a S. |> ao üu Pdxe. o 
pad e Cytilo dc Sa. deputado i  As- 
«cmoléa Legislativa, que »e encon­
trava na dias nesta cidade, de rcg<e» 
S'« do Rio Janrho, aonde lõra a pas­
seio.

u  acatado prelado, que échele polí­
tico do partido situacionista naquclk 
munlilplo, estive honti-m cm vlsiu 
oe deopidld * ao sr. dr. J >à«> Suossu 
na. piesldi-nte do Estaoo, que o re­
cebeu com sympathid

VARIAS:—O nosso prezadt colla- 
boradui dt. Stlvino Olavo recebeu a 
proposito do si-u aiUgo t is  um ho­
mem, publicado nci.tj folha, o seguinte 
c«r>to do senadi r Epitailo Pcàsôa: 

«Ao lilustre collega dr. Sllvino Ola­
vo cutnpruncnta aUcetuosamente Eai- 
lacio Pe»sôa c, inulto desvanecido 
com os conceitos nimlameotd oenevo- 
los do anlvo—Eis um huntem-pu­
blicado t\'AUmüo, envia, com um cor­
dial apcito úc n-âo, os seus eiluslvo» 
agiadeclmentos».

B i b ü o g r a p h i a

igazlno aprrscnta um summarlo repie- 
I :o ce coliab ração --o* no>6 <s m- 

-es intelle tuaes <stan.1 «, f ar r ; n ,-.i ■» 
. lllustrad . de cdchís 

«..tx.»,.,mm.  - ..a i Era Nova. an .r cndo a razõc» de Em KtDuMa xo tclcqrjimna
sobre a conclusão e entrega dos es-jro  dc >u^s p g>nas tom.ndo—* a».-im 
gô os ao govérno do Estado lhe tran-lmati attrahente e mais «-yutpathlcs na 
smittlra o sr. dr. Solon dc Lucena, 3Ua feição material, 
o nosso iilustre conterrâneo sr. mi-l 
nlstro João Pessõa enviou ao chefe | 
do partido o seguinte despacho:

Rio, 2—Agradeço o bondoso tele- 
ramma de 29. Fiquel também muito 

cont nte pela conclusão d i  vallosls- 
slmos serviços dos esgòtos e agu> 
da capitai, que você e Suassuna tive­
ram a coragem de realizar. Em face 

esforços, culdaJos e tenacidade, 
que ambos empregaram, entrentando 
e removendo todas as diíficuldade» 

minha Insignificante collabora^â<- 
náo merecia sequer ser lembrada A 
Parahyba comprehcnderá o alcan e 
da grande obra de salnbridade c sa­
fa rá recompensar de preferência vo­
cê», dois dilectos filhos e teus gran­
des servidores. Abraço-o com muito 
affecto—JOAO PESSÕA.

R c v ln ta  d e  P e n ix n ih u c o  -
Recebemos o numero 19 oe jn.el.o 
oroximo pass do dessa oilihaute p>- 

Cição. que tem n ■ seu texto var:i- 
da c escolhida collab ração de esc, 
ptore« pemanibucanos.

A Revista t-moém estampa exc - 
lente chches de Domer.s e cousas Co 

»«nho Estado.
E-n summa, rsse numero do conci i- 

uado mtga/ino merece a attençíto 
dos seus habituados leitores ne. t* 

pftaL

l if irn »  V nra*-D epois de ret. • 
da a a soa pu ilicaçáu vem dc rea,»- 
pateccr cm Naul. a revi-ta Leiros 
Novas, que tetn no meio Intellcc ua! 
natalmse uma influencia etficicnte n 
orimante. Traz a or« sente eaição c t- 
laboraçái> em ptosa e verso das m •- 
horrs pennas d > Rio Grande d.- Nor­

te e de outros E-dados.
Na cao. LeOas Nu vas estam.ta um 

nitido cllché da senn. tita Alba Gar- 
ta da suv.uda.ie natvlcr.se.

I t r v M o  A d u a n e i r a —O nurae- 
j 12 oe»>a i it< ressante ru >ltc.t«,ão 

enfctxa vari s artigos de interesse so- 
tarifis c lUtros a-sumptos relati­

vos à importação e ix^uttaçáo pelo? 
noasos pv.rtv.5.

u l lc t ln  l l r l z o  ( I ré M lle n -
Tem >» em mãos o n. 9. rei» ivo a l.‘ 
Je dezembro do anno p p .ssado des­
sa revista de B uxeiias, destinada a 
i centtvar as r« 1 «* ôcs cummerciaes 
ent e o Brasil e a B Igica.

No anigo de funao aborda o Bal- 
l^tln o progr^mma político do futu o 
p"re ddente Wa»hi gton Luiz Noutros 
anigos estuda o mercad • do algodão, 
faoticação de aço na Belg'Ca, notas 
tinancetras, informações sobre tran­
sportes, etc.

B r a - l l - l l r d l c o  — Recebemos o 
numet o teta ivo a j melro dessa pu- 
olicaçâo, que se dedica aos assutn- 
ptos de medicina e cirurgia.

O seu aummario comprchende tra­
balhos de vivo intere»se aos prifts- 
sionacs e noticias diversas.

X

NOTICIÁRIO
O sr. secretario do Estado recebeu 

os bCgui.ues offtcio» das Prefeitura» 
jc  üu  raotra e Suledudc, rcsprtti- 
vameute:
- • Extno. sr. secretirio de Estado—0 
»r. presidente do Conscino Municipal 
manca cotnmunicar a v. exc. que. cm 
s«s>ão extraordinária, hon etu efte- 
c uad «, por convocação do »r. preteuo' 
l« 1 approVada a f anÇ« p e»tad.« oelO 
ciJaaao Igna.ii Montenegro M-.ura. 
thesouretro desta Picieitura, a fim de 
. OJer exercer o a>lujtdo cargo, co<>- 
torme dt>pôe a lei eatadual n 625, 
oc 1 • de dizemoro de 1925. Saú:e 
e fraternidade —Sebastião Bastos B 
Cavalcante, I • secretario*.

«ltim«». sr. se retario do g«ivêrno— 
Communicv -vos que nes:a data, c« n- 
torine o a rt  9.° § I • da lei n. 6c5 
Je I.® de dezemuro dc 1925. pintou 
tinançi do cargo de tnc»ou<ctro desta 
•nunicipaltoaJe o senhor JoáoAlexin- 
jre  de Barros, tendo Cutno LaJor 
o sr. Claudtno Atvcs da Nocrega. 
S úJe e fraternidade-Claudtno Pires 
ca Nobtega».

A proposito da nomeação do sr. 
dr. Joâo Maurício qc Medeiros para c 
Cdigo de pi efeito da capitai, os no»sos 
C o n e lig io n a rto s  srs . Manuel Emlliano 
e Stlvino Cabral transmittiram ao sr. 
presidente do Estaao o segumte des­
pacho  :

5. Luzia, 6 -Gratisslmns por mais 
e-tz pr..«a conf-ança ao Maurício 
honroso catgo pteleito capi at. 5moa- 
ções respeitosas — Manuel Ean iano. 
biivmo Cabral. ^

Acaba de ser tran>ferldo da Dele­
gacia d > Sei viço oe Industria Pastorii 
oe Pcrnai. buCu, p«ta a deste E.tado, 
por aeto do »r. mi .istro oa Agnculto- 
a, o medico vetei iaat io Manuel Qai- 
ino Pereira Sublinho.

O delegado do aliudldo serviço 
aqui deslgiuu-o pata o cargo dc 
msiH-ctor vetor Inaiic do porto de 
Cabcdello.

O movimento de hontem, da Pre 
feitura Municipal, foi o seguinte 

Pettçio de Franclsca Maria da Con­
ceição -Ao sr aichttecto.

Petição de d. Kusa Cavalcanti Pinho 
Con.o requer, na ItVma da lei. 
Ide.n de .Manuel Tavares Pilho e 

José M-usinho—Cum i pedem, d.-ven- 
Ber a«»6lgnado pelos tequerentes o 

respectivo teimo de tespousaDi>ldade.
Idcm oc Jesulna Ma. Ia da Coacef- 

çá-i—A«) sr. architecto.
Uem de Ucnatlo Lins—Designo c 

Ola õ do corrente (h* Jt) par a tef logar 
na Ptcfeitura. js >3 hotas, o exame 
requv rido, pagando o supplicaote < 
qm lôr de direita

• •
Estará dc pMn âo hoje a pharmacta 

das Metcés, á tua Duque de Cixias

Prestou exime de chautf.’or o sr 
J sê Bezerra Cabral, que hd tppee 
vadoX

“ E R A  N O V A ”
Está circulando nesta cap'tal desde 

ante-hontem a teviita conterrânea Era  
Nova Como sempié o festejado ma- rahyD*( Rio 14hora»; eatre P.-uahyb»

0  Tetegrapho enviou- .u» o seguinte 
boletim ao trafego >* 7 horas do dia 6 
Re iftf tr-fegou até 1 hora e 40 ml- 
nut s. A media da demora entre Ha-
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“ /V U N l A O ’
EXPEDIENTE

Strvlsos t!f rcdrcsii' d*» l í  <» 16 «  30 «Inu 
•o», r < a» 1P A» 22 h*»r»». 

tttbnH f n.i tcftncui, *ie *' 21 tiorat, *n- 
núncio», reclame» e

puMicacOc» rtr^urctada* de qualquer naturcia. 
Patanenro adiantado 

P R E Ç O  D E  a S S lO N A TU R A

t  nortr 6 hora», e entre Parahyba c o 
Interior do Estado tm horas. Linh-s 
bôas.

Foi o srgofnto o movimento de 
doente», .» oNcrsos pi-stus dista 
capital, durante a semana de I t  
do c» trem e:

«Mriiicuiados-337
Furam ddmniMtaoas 4-15 medica­

ções c o >t a v. rminoseS, 146 contra 
In p -ludorm*, 233 contra «yphilis 
nutras do< nça» v«ne.eas, 135 recens- 
tltuíflVí e kitoS 148 turnUVuS Oi- 
ve m»s, 14 inji-cvões anti-rahicas, 24 
wccmaçôr». 7 exames Ce u d .a , 18 
de tezes. 16 ae escarro. 4 pesquizas 
de trep afina. 2 de Ducrey. 7 ae g^- 
nycoc^us c aviadas 201 receitas.

Expcdnnte da Directorla Qeral da 
lr.su uc^&o Publica do dia 5 foi o se­
guinte:

Olficlo ao dr. Inspector do Thcsou- 
ro commumcando qne em dota d> 
hoje cnm u no goso de 20 oias oe 
licvnça c« m cidenaoo para trata- 
n.eniu oe sua sail ic o diicCtor e pro­
fessor d a  C adeira do sexo masculino 
do \>rup.» esc--lar da villa de Umbu­
zeiro, cidadão Carlos Honorio de 
Lima.

loem ao dr. dlrector do Archlvo Pu- 
hllcv. Kemcttcrd.. para sei em devida­
mente rchlvaaos J livro de maiMcula. 
1 dito de p -r.to aiailo 1 ol o ae in- 
vení-rlo domaterial escolar c lcit> de 
t t . in  s oe vi iins e acras de exames 
da exMncta 2* cadeira do sexo mas­
culino da cidaoe dt* Mitrranguapc.

üíficio ao Gerente da Empresa 
TracçAo, Luz e Força. pedindo que 
faça suosiltulr o fuzlvel da Installação 
eleorica do grupo es.olar «Epitacio 
Pes>6a*, qud se acha quelmauo, por 
ouiro dc mais tesNtentia.

D.spacho:—Josepha Gonçalves Fer­
reira, regente clfecuvd oa cadeira do 
sexo feminino oa villa ae S. José de 
Piranhas, p.-dindo inscripção no ct n- 
curso de remoção da cadeira do sexo 
masculino ae C>«t cel.âo.—Increva-se.

Portaria: Nom> anJo a professora 
normalista d. Ciar- Coideiro de Lima, 
pa 'a  reger, interinameme, a tadelia 
rudimentar mista, da pov. ad • Fagun­
des. do mumeipio de bania Ria. du- 
r. nte o impedimento de serventuário 
effectivo que se acha em goso de 
licença.

Ofíiclo do exmo. sr. dr. prcsldeme 
do Estado pedindo approv. çãoda no­
meação, feito pelo dlrector. oa profes- 
Soi a n rmalista ú. Clara C -idelro de 
Lima. por regí r, inteiinamente a ca­
deira ludimentar mista ua povoado 
Fagundes, ae munLiplo de S. Rita, 
visto ter a nomeado de permanecir 
no exercício por mais de 30 cias.

Ofíiclo ao dr. Jo ã» Maurício de 
Medeiros, prefeito do mumeipio da 
ca anal, gradece ido a communicaçã 
que fez de seu exercício naquell • 
cargo no dia 3 do corrente

Ofíiclo ao dr. Inspector do Thesou- 
ro communlcando que a 1 0 d o te  mez 
asrumiu o ex< rclcio do cargo de pro­
fessora da cadeira lUJine.itar mista 
de Matiinha, d • município de Al-gôa 
Nova, d. Elna Maria de Souza.

Olficlo ao exm >. sr. dr. presidenta 
do Estado encaminhando uma peiiçá 
de d Olivia ae S uza Mrlio, adju •- 
Ct.i elfe.uva da cadeira do sexo niaa- 
culino da cidade de A l.gôi Grana 
na qual pede p-rrrmsao para assiguar- 
se Olivia de Mello Ch ves, visto ha 
ver contrahldo núpcias com o sr. Isat 
Chaves.

tria ingleza

( E s p e c i a l  p a r a  UA U N I Ã O " )

Celebrou-se recentemente na íngla- [6 750000 b ' na baixa regular das cifras 
tcira o etnunario do p» Inteiro caml-loa» «xp.-rtaçôes uue é preciso procu- 
nho de fe ro  Um desenho puhlkaon | rar a causa prl>.dpal da c« 1 c da fe ia 
n>* jornal humorístico London Opmion Ma no m men»o actu#l, na Gran-Bre-

Do dlrecfor da Penitenciaria d> 
Rio de Ja»eiro recebeu o dr. Jun> 
Lyra um ifficlo acompanhando a» in 
d>viduaes dactylo-Copicas, copiadas 
ph >t -graphlcameotft, dos sentenclad s 
cvadidos daoue.la penitenciaria José 
Correia Mathado. Benolt Correia oe 
MeUo Durvai Ferreira Sar.tos e Joã. 
Francisco Ribeiro.

Foi apresentado á Chefatura de po­
lia, devidamente escoltado, o !• di 
vI juo Eugeilo Barbosa, pronunciada 
no termo d Cabedello.

Na repartição dos Correios serão 
fechadas malas, hoje, para as seguin­
tes agenda*;
. A'a 9 horas—Cahcdello.

A’s 11 horas-v-Santa Rlti, Usina S. 
João, Cruz do Espirito Smto, Entron­
camento, Sané, Aiaçd, R«u Perro, Mu­
lungu, AUgôa Grande Cachoeira, Gua- 
rabira, Arar j .a ,  (ju inhem. Jic?r-hú 
Tacima, B lém de Guarabi<a, Cuiié, 
Bar a de S«nia Rota, Lagôas, Arei*, 
Arára, Bananeiras, B irburema, Calçá- 
ra, Duas Estradas, Moreno, N«tal 
PlIÕe», Plrpirhuba, Serra da Raiz, 
Serraria.

A's 17 horas—Aguapaba, Aroelra, 
Cachoeira dc Cebolas, U>nbuzeho, PI 
raul. B docongó. Queimada», Serr» 
Redonda. Scrrmha. Álvaro Machado. 
Cnmplna Grande, Fagundes, Ingá, Ira- 
bayana. Mogelro, P ihr, Pedras de 
Fôg<>, Salgado, S. M guci do Tali.ú 
c para o» Estados do aul do palz.

Serão fechadas mala», amanhã, para 
as tegiMntea agencias:

A's C horas-Cabedello.
A'a 17 horas—Álvaro Machado, 

Camolna Grande. Fagundes, Ingá, 
Itaoayaoa. Moge ro, Pilar, I c-dras 
de f :ó g  », Salgado, S. Miguel do Talpú 
e nsra os E»tados do sul do p; Iz.

A Delegação do Tribunal de Con­
tai neate Estado, cm sessão de 4 do 
corrente, proferiu os seguintes des­
pachos.

Olficlo: N. 1094, da Dilcgacla do 
Sciviço do Algoüfio. com uma folha 
de pagament-> de d.ana», na impor­
tância de 186|660. a que fez jús o 
administrador da Fazenda de de Sc- 
memes de Pombal, no mez de de- 
zcinoro do anno proxlrno findo.

N 74, da D legacia Fiscal; com uma 
conta de 2:395*900, de Morado Ra- 
belio, de l>i«nevlmmt> s feitos,

N. 50 da Inspectoria AgM.ola do. 
7.* Disrn to; com uma coma de 
3:G(X)*eOO, d • Fazenda Punlica Esta­
dual, do nlugucl, durante o <<ono 
passado, do prédio onde fuocclona 
aqoeila Inapectorl i.

N. 70, da li^pi-ciorli F>deral dc 
Obras Contra a» Sêccis 2* Distrlcto); 
com uma comaoe 15:000*000 da Mura 
Archidljcesana, do a uguel, durante o 
anno passado, do prcdlo onde funccio- 
na aquelie dutrlc ta—A Delegação re-

tizl.» por >ua vez »«ilu'â>/ a c.**e «en- 
tenario c ás dilficuldadc» s»mp>e c cs- 
c. n'cs da Industria Ingleza — difficul- 
d>oes das quncs a crise d >s JCm tra­
balho que o g<-vSrno conservador é 
Impiircme pata sanar, 6 o signai mais 
sensível e Impress-ionanto.

C» desenho do London Oplnlon repre­
senta um tiem—um s b :>bo expicsso 
oue. igual a>) «Tiy h S • «hman» tem

t a n h «. 2 8 00 000 d o s  sem  tr .  b a lh o , d> s 
q u a e s  c e rc a  d e  m e ta d e  rec e b e m  um a 
su b v e n ç ã o  d o  govêrn o *

T o d a  a o rg a n iz a ç ã o  e c o n c m lc a  In- 
gK-za e s tá  a n d k l o n a d a  p e la  p o s s i­
b il id a d e  o e  e x p o rt.  çõe»  c o n a id c i a r d s  
d e  pr.-duclO v m  in u ta c iu ra d o s .

Em 1914 a G ra n -B rc ta n h a  I m p e -  
♦■va d u a s  * etças p a n e s  do»  g e n e ro s  
a lm en tlv io s  d e  q u e  ti.>ha n aC essid ad c  

f  tm o s ã  n o m ead a : ’ The To ry  Express. {a su a  p o . uorçâo; o s  g a s to s  p a ra  a 
fR x p ie s s  T o ry , o u tiV a  o  ExpiÇsSo i su a  a c q u is isâ  » n a m  la rg  m en ie  cob> r-  
C o n sc iv a d o i) . ! to s  p e lo e x c e a e n te  d a s  e x p o r ta ç õ e s . O ra ,

E ste  e x p re s -o .d e rg ra ç a d a m e n te ,  l o n - , e s s a s ;  e x p - n a ç õ e s  d i n in ú cm  d e  an n o  
g e  d c  v o a r  a c  Lonare.» s  E d lm burg .a , | a a» n o . O  e x c e d e n te  d a »  ex p o rta ç õ e s ,
«dá *> p rég o *  num a p e q u tn a  e s ia ç á o  q u e  e ra  a e  154 m ilh õ es  d e  lib ra»  em
d e  ta m p o . 1922 cah lu  .t ô  102 m ilh õ e s  cm  1923,

O  c h e fe  d o  tre m  q u e  d ir - s e - la  I r-  e  a té  29 m ilh õ e s  em  1924. N os .-eis
m ão  d e  M S ta n le y  B a lcw m , a c e n d e  p r im e i-o s  roezvs d e  1925 a  c ilra  d a s
ph ih  so p h ic a m e n te  s e u  c ach im b o , c m - e x p o r ta ç õ e s  foi in te r io r  a  d<.s im p o r-  
q u n m o  q u e  « s  s e u s  a u x ilia re s  p a re -  ta çõ es .
cem  v ia ja n te s  e n c o le r lz a d o s . G  p ifn ie f- jsj 0  d e s m o n tra  c la ra m e n te  q u e  ha 
r . .  ix q u r n o  .m p rc g a o g  00  c h a p ío  do unil rela io  mUma cnIre a „aUa 
» tl!o  I M  . .  . 1 .  I.M  to lh o  do pá-1  , x p „ r t ,ç õ 0 8  e  a  c r is e  3a U t a  oè  
p.e ■ iím o nv"l''or>o o u .ilo u o r, ond . se  , (<15 a itl, ; é q , ic  esta ac tu a  direita rp en - 
k: •Problema da distancia. O s  (íuiido, Ie na3 industrias quo  p to d u z e m  soo to*  
o p e rá r io  de bonct l . v a o  b a t te to  com  | Iu a o  p e ,a  eXp „ rIi,v á 0 ; ta rv.,arias. in- 
a  í n s u ip ç a  -. «Fe ia». ; o u s tr i . is  m c ta l-u re ic a s . c o n » iru c ç ô e s

O  te rc e .ro ,  v e rd a d e lra m e n tc  Jo h n  . m a f»tlm a s , e tc . S o b re  1 .J0 0 0 0 0 m in e iro s .Bu K Padece scr um leprè^nr-nte aas 12000(X) eslâo acIU„!mi.n e se m  tr a o a -  1 m a  m ed ian o , p a ra  
B aep en d y *la.sos a logres. Soore a copa do s e u , lhu (nials dc 1 8 v )  Na |„d , sl, ia de 

chapío>a o se oestac» a palavra aço „ 00"  dMüCcupadoa se
Tcxacâo ( mpestor), oleva a 23 \  e n a d a s  construcçücs

A placiüoe do chefe do trem pnrcce; ma(|, |mas c "oe 3 4 .■ Convém notar 
sacudir-lhe ra  nervos e elle rg.ta sua 1 e ,.ào f j , ,  gu„ , a 0 qi,e crcüU e, ta
hpniijli ii.* mAfln tr. hpmnnTP A eiipniia « 0 . •.

Pinfo Alves <S C*-270 f.rdcs de 
alg- dão cm pluma de 1*, para Rio, 
pelo vapor »P«'á«.

Os m esm os-57 fardos dc alg itíã ■ 
cm pluma dc 1*, para Rio, pelo mes­
mo vapor.

C i mpanhia da Pesca Norte do Bra­
sil 5 barris contendo oleo dc bal» Ia, 
nata P irto Alegre, pelo vapor «Ri» 
Amazonas».

A mesma—25 barris contendo oleo 
de bale'a, para Santos, pelo mesmo 
vapor.

Krõnckc Sc C*—10 ftrdos dc algo­
dão n n  pluma de I*, para RiO, pelo 
vapor «Itriúlu».

Os mesmos—25 caixas contendo 
oleo de caroço oe alg dão, para ÍJi- 
hia. pelo mesmo vapor.

Os m esm os-25 calxss contendo 
o|< o dc cam ço de algoaão, paia Ba­
hia, pelo mes no vap< r.

Jo?é Limeira <S C*—97 fardos de 
aigodã ) em pluma de Ia, para Santos, 
p .lo  -'apor «Biepjbndy».

Sr>r|-d«de Anonyma Wharfon Pc- 
droza—92 fardos de algodão em p u- 
ma mediano, pata Santos, pelo vapo* 
•Rio Amazonas*.

A mesma—1 fard-» com a’gr>dão em 
pluma d t 1', para a Bahia, pelo mesmo 
vapur.

A mesma -1 fardo com a'g->dão em 
pluma de Ia, para Rio, pelo mesnw 
vapor.

A mesma -9 2  fardos de algodão em 
pluma mediano, pata Samos, pelo 
mesmo vapor.

D Cxni lice Sc Ca—2 calx?s c« m 
chapéo» de sol, para Parelhas, pela 
• G cai Western».

Anialhar Sc Ca—2 atados com pneu- 
matlcos, para Recife, pela «Grear 
W. stern».

Sociedade Anonyma Wharton Pe- 
drozí— 53 fardos ac algodao em plu- 

klo, pelo vapor

Banco d.i
n e c r . i t F . n o i M A  *»e  b k t d a s

re v -u N S 1 h a ç a o  i ' a  k e n d a  w j  d  a e u e  f e v e r l ik h  d e  )<>' 

JcmOMVad» «té o dia 5 ......................

DO DIA ô

A V I S O

J-nda Lntcrns

S«pl* Caa» .............
rtuíilcfpto d* Capítíl 
»í»*-'.C -o .MçrrdlrWuÚt

3985430
534O40

8*678 
58>i0ü 

l i  4 .2

S3o convidados os *enS 
accioniitns a vir receber 

*.59.C68*40C, souraria deste Banco no» / 
uteis e ás  horas do exptç,.' 
ex-erno, o dividendo que | ’ 
ci»ube no semestre dc iu|;- 
dezembro cie 1925. ‘

Parahyba d» Norte, 3 e»ç 
vereiro de i926.

Joõo Coelho, 
gereme.

J. MeirelUt

4511470

68/230

519*700

Xarque arroba ................. 44/000
Bacalhau barrica.................  155KXX)
Álcool litro sellado........... 2 íí>0
Couros .....................  1*300 a 2-300
Pellc de caora ................  4*5< 0

» t  carneiro .........  4*000

V a lo r  d i u  m o e d a *

Cambio sobre Londres— 7,9/32 d.

A mesma—27 fardos de algodão em 
pluma de Ia, para R*o, pelo mesmo 
vapor.

Anelo Mexlcan Ptt-olcum Compa-
bengala de modo vchemente. A legenda sltuarão na lnglatina. Desce o pri- 1 ny Limited— 22 'tambôres de ferro, 
co desenho é a s« g u in te :  «. enhores i meil0 j,nnü d0 bt.CU,o XX os espirito» ' vazios, para R«.cife, pelo mesmo va- 
yiaj.nte»: vamos, am i-voa, remos de I CM,■ v.dvnter> cunctbv.a.n ns gr.ves p r. 

xia r °  noss,:>. ®fn , c n a i ! inquictaçô s com a idéa das sooradas i Rer.é Haushecr «S Ca—I fardo com
Náo parece, htlas, que o trem da c0nc rre,K|a8 que lam encontrar as teed -s , para Nova Cruz, pela «Great

indu».rla br.tannicd deva retrucar logo. indusuitl5 r.rilann)cas Em ]8 72, a Western».
a >ivd t-xiioriaçâo. | Gran-Bretanha estova á frente das I Vellozo «S Ca—134 fardos de algo-

As estatísticas publicadas não dão j n-çõe» pcia prcducção da fundição! dão em pluma mediano, para Rio, 
logar ar> optlmismo. No ultimo mez. i de aço. D.-sde IÔ02 discera para a pelo vapor «BdCperdy». 
a.» exor rtações da Hran-Bretanha di- | ierceir«t cias-e. Em 1914 Unha já a j Os mesmos—85 faidos de aigr dão 
minuiram oe 5 250.000 libras esterlinas Gran-Bretanha um meio mi.hão dos em pluma mediano, para Rio, pelo 
e as ImportvÇôes atgmentaram ae sein trabalho.—L e  C . d c  Ia. ------ —

solveu ordenar os registros das des­
pesas acima . 1 udidas.

N. 70. da DelegaJa Fiscal, remet- 
tendo acomnrov çâo do adeaoramento 
de 1:900*000. entregue, em 24 de no­
vembro ultimo, ao sr. Ji âo odrigues 
Corlolano dc Medeiros, dlrector ime- 
rino da E-cula oe Aprendizes Anifi- 
ces.—A D -ltgtção julgou iôc e Itg .l 
a applicaçâo dada ao adeamamen>u e 
orde.iou a baixa na responsabilidade 
respectiva.

tlndo 226. sendo 6 não arraç >ados. 
Fóram distribuídas 229 rações, ia-

mesmo v. por.
Us mesmo—243 fardos de slgodão 

em pluma de Ia, para Rio, pelo 
mesmo vapor.

S>cied-de Anonyma Wharton Pe-

Recebcdorla de 
e 4 constou do

O exredlcnte da 
Rend s d .s dias 3 
segu n tes:

Oif.cl > n. 285 da Secretaria de Es- 
I d i  solicitando da Inspectoria do 
Th -sour.., de ordem de ». exc. o sr. 
dr. p e-ldente do Estado, providencia» 
no s>milo de ser informado, com h 
i ossivel brevidade, qual o debito d 
cidtdâo Antonlo Munllo Lemos pa a 
■ nm o E-.taoo, hem como o da Ca»a 
Paiva Valente <S C.a—A’ 2.a sccçâo 
para p t>vldtí 'Clar.

Olficio n. 23 d - Inspectoria doThe- 
souro communivando uue de «ccõ do 

í o Decreto n.» 1.420. de 30 de ja­
neiro ultimo, devrtn devem ser Co­
brados 20*/ de adoi i»n-es sobre o 
itg.vdào exportadu—Scienulicada a 1 a 

se>ção, archive-se.
Ofíiclo n. 29 do sr. dr. Trajano No- 

brega comn uni.anoo ter sido nomea­
do para subS'uuil-o no cargo de 

ef.iio da capital o dr. Joã » Mauii- 
o e agrad cendo a solidariedade 

qu: lhe foi dis. en-ada peia adminis- 
raçâo da Re ebcdorla durante a sua 

gestão—Sciente. Archive-se.
Idem n. 30 do sr. dr. |oâo M au'Ido 

<1 e Medeiros communlcando have> 
assumido o exercício Co carg* dc 
orefei o do município desta capital, 
para o qual foi nomeado por acio do 
>*x no. sr. dr. presidente do E lado, 
daado de 2 d>» corrente, em sub.ti- 
uição ao dr. Traj-*no Ni.b eg* que 

solicitou su i ex>-ni-raçá >, por rer de 
ausemar-t.e do Estado—Agradccendu- 
se, archlve-se.

Idem d i lirma Velloso & C.a soü- 
itando uuc sejam transferld s do 

v«n..r «Cearã» para o «B>e endy» 
203 fardos de algodão di-s.a:nado> 
s> b nota n 219-E m  lace da Informa­
ção da I.* se ção, concedo a transfe- 
encli requerida. Annnte-sc o reape- 

nvo debpacho e archive se.
Olficlo n 49, da administração, 60- 

iclundo da Inspectorla do Thesouro 
o fo.ne iment.» de 1 500 enveluppes 
para otflclos 1 000 manife>tos de em- 
oa-que e 1000 g-ia» de recolhimento 
diano, tudo toi.furme os tnodcl»s 
annexos.

ld« m n. 50. da administração, .igra- 
decendc a communicação do dr. Joã > 
M furldo de Meoclros si bre a sua 
posse no caigo de prefJto  denta 
capital.

De ordem do doutor Jullo Lyra, 
chefe de policia, seguiram, devida­
mente escoltados, destinados a R cife, 

» deat-rtores do exercito, hiplicados 
no movimento revolucionário da madru­
gada do dia 5 deste mez, no bairro de 
O u z  de Armas: Lou Ivai Sciôa da 
Motta, Arlatob-les de bouza Dantas, 
Plmlo de Ar-újo Corlolano, Ntcome- 
des de Andi.ide Uma. José Avelino 
Porto. Agripptno Pereira dos Santos 
e Manuel Rosalvo de Góes.

Foram recolhidos dc ord^m da che­
fia de polida, á Cadela os Inülvluuis 
Eugênio Baibo-a Chaves e Manuel 
Lopes de Albuquerque.

Ainda fn| re olhldu, a Cadela Publi­
ca, em i uinprlmcnt.» da gula policl >1 
da chcfaiu>a de Policia, o indivíduo 
Antonio Pcrrcifa do» Santos, por o i-  
me de furto, procedente de üuarablra.

Dc ordem da chefia de Policia, fo­
ram postos em liovroad-- Luiz Borge» 
e Firmlno dc Azevédo, recolhidos, pa­
ra uvcriguaçôe» policiaea.

Conforme dctc ml ração do medico, 
dr. José de Seixas Moia, teve alta 0<i 
enter mar Ia da Cadela, o sentenciado 
Pedro Lcocadlo, cuiado d e ih  umatia- 
mo e baixaram á m ama ei.fetmntia 
o» de nome Mar In ou 6evvrino Vian- 
na c Agnpploo Ag.pito de Aguiar.

Existiam na Cadeia PubHca. até quar­
ta-feira ulilma, 223 rtcius»s. fo>am 
escoltados para Recife 7, tiveram liber­
dade 2, deram entrada 3, ficam exla-

clusivc 15 a< s presos que sè aíham d,02j ‘ '  ,5? 4 ,a,<llÍ  ^  ale d?° em P:“- 
em tratamento na enfermaria e 3 ao» ma di: 1 ■ Para Sa,,,os’ Ptto  mtsmo 
empregados de pernoite. T h , o  Lyra S C - - 5  fardoa de fe-

ridos, para Nova Ciuz. pela «Great 
Western».

Ci mp. de Tecidos Parahyhana —17 
fardos de tecidos, para M*cció, pelo 
vanor «Ba p. ndy».

F. H. Vergáia <S Ca—3 v< R  com 
bebidas, para Victorla, pelo mesmo 
vap >r.

J sé Limeira <S Ca 63 fardos de 
plum.

pelo vapor «Baependy 
Fe lx Guerra—5 fardos com raspas

X

Desportos
O p r n x lm n  t o r n r i n

d ”  .........|>f*oni»«o dft.rèm píuma m edeio,'p^ra"R nt
.1.. r .. . .r  l . - l l  -  A semeia I. o . Liga pce,„ va,,or .B aependy.
u .sp . rnv., Pa.ahytuna, rcile.and.. a Felx O u e ,ra -5  f.roos com raspas
eummunkacio feita a s c »t,c. fll a- dt. sq,a p iira ki0 p c [0  vapor -Ir ittra..
d ' ! ‘ “  17  <r®.P- c. O m S no— 3 caixas Com v..qoe,as,e 0  1 . 1 1 0  dado ao onr hco por f.trer- Sa„„ ,  ,0  mesmo ,  ^
",CJ ).'.V.d , V. .O4 17 Í í  J"nt,ro K G ualdo & C- —I caixa com livrose d "A União de 19 também p. p , u .a(j b 
t»rna pub(ic > ainda uma vi-z que o Amazor.oa- 
torneiro ‘ l .iclo" do campeonato «sta- Vellozo & C ‘

u-od ». paia Rio, pelo vapor «Riu

. , . . . , «v.IUfcv  «  w —217 fardos de algo-
Juai d - «foot-bali» d i.se  anno, »e ve- dào em p|uma mediano, para San.os, 
iflcvrá em 28 dcs>e e o irim rlro • ’ K

j -go do mesmo camper.nato cm 7 de pelo mesmo vap-T.
Os mes-mos 425 fardos de a 'g)dào

rn.rço vindouro, devendo as inscr.p. ei^ ip lüm ^m íd iaí» , 'para~MatoaTíw7Õ 
sõ»s de clubes e am«d .res re»pcitl-

s, para auulle certamen. encerrar »e m istro vapo 
Se xas limáos «Sc Ca—41 caixas co '-

Improrugavclmtnte no proximo dia 7. tPnao sabonêus, para Rto, pe.o vapor 
Ess« an e ipicao ao Inicio da ten -  €i (̂ úba, 

poraua despòrtNa se oá rste anno 
O j r  determinação da .“Contideraçao b,„ gres 
d raslleira Je Oe»portcs’', a fim de se vapor ’
ach.rem encerrados os iog. s der m . C. G ujm áo-21 vols. com va- 
campe..natos I,.ct.cs qu.ndo sc t ve- quetas ,am nad>,  para B.„
rem de verificar os campeonafo nad- pato „ , ^ w o  VaCOr

O» mesmos—4 caixas contendo sa- 
para Santos, pelo mesmo

X

Vasooiaçõea

U n.esmo—18 vols. com ticões c 
raspas ia »inadas, para Recife, peio 
mc»mo vapor.

O m esm o-3  caixas com vaquetas, 
para Rio, pelo me«mo vapor.

Emp. Tracçâo Luz e Fo ça—1 caixa 
com dõwe C I caixa cum molde

.«knocIu çAo C o m m e r c l a l  «le m «deiia, para Santos, pelo mesmo 
P c -riiM iiih u c o  Em ScS-ào  de 8 de vapor. 
ji>eiro in.do lol eleita a nov« duec- Comp. de Tecidos Parahybana-54 
tona que n -gná i s  destinos da As- fardos d :  tecidos, para Rio, pelo 
Suciaçáo Commerciai de Pernambuco m.-smo vapor.
por tid o  o anno corrente e que é a t .  A. Britto <S Ca—10 caixas com 
» 'guinte, conforme circular que tece- ca^  moldo, para Natal, pelo vapor 
b.mos a respeito. («Rodilgues Alv.s».

Presidente, dr. Braullo Gonçalves; Comp. de Tecidos Parahybana-15 
vice-p csidente, Severmo Velloso de Drdo» de tecidos, para Bahia, pelo 
Mello; 1.* secretario, dr. Jo»é Gomes vaoor «bRoa*.
de Mclb; 2.» secretario, J. ão Esplnola) Faorlca Klo T ln to-140 s^ccos de 
Pessô»; tnesoureiro, J. »é R. d.igues algooáo cm pluma, para Rio Tinio, 
de Souzn (*odos rreleit ») i P '10 -Anadyr».

D ireitoies: - dr. Me hodlo Mara- W nuel Martins—10 vols. com latas 
nhâo, B uno Vello»o da Silveira, Alt- vazias. o3ra Coiiguarctama, pelo hyate 
pio de Figueiredo, Genuino AmiCida «Minerva*.
.uveraio CariuS Mariz, dr. Alir.do de Munl.o Lemos Sc Ca 14 vols. com 
Moraes C- uti ho, FramUco Pmto, ólver». s generoa, p»ra Natal, pelo 
Edgar Bezerra Cjvalcaml, Augusto da vapor «liassucé*.
Silva Rjurigues, Grotuliano Glasner, I Britto Lym iS Ca—3 fardos com fa- 
(t do» rei leito»). zendas, para Nkva Cruz, pela «Great

Commibbâo «rhltral: Miguel Rosslnc Western*, 
de Andrade Costa, Joaquim Franco I Fabrica Rio Tinto—400 sacros com
Ferreira Lopes e Plácido Alves dc Fa­
ria», (rei leitos)

Commlsfâo fiscal; dr. Abílio Ma- 
chndo, Jatk Ayies e Max Dietikcr

algodã >, para Rio Tinto, pela barcaça 
«Primeira».

S l« » v lm en to  c o m m e r c l n l  «Ia 
p ru ç s i  r — A’ Directorla oo Serviço 

C lu l i e  «Io* O la r lo N —Será hoje Inform -çóes dn Atlnisterlo da Agri- 
«t mat.née quinzenal du Club dos Dia- cultura, no Rh», trinsmlitiu o dr. Vel- 
rios que, annuncl'<da para d mingo l°2u Borges, prtsidente da Associação 
passado, não se realizou devido a s , Commerciai, o tclegramma sepuime
chuvas.

Aorirá, poi tanto, hoje os seus sa­
lões aquelie prestigiado centro de 
attração BOiial ás f«m.lias c rc«pec- 
tivus associados.

X
ísfecrolofda

Após longos padeclm entos, falleceu 
ante-hontem  em T aperoá o ar. Jnslno 
Viliar, filho do nosso  am igo c  co trc - 
ligionailo  sr. Joceliuo Viliar, ch ife  po- 
IiHco d.iquclle município.

O ix tlm to  que contava 30 annos dc

sobre cotação e «»t. ck» do» princi- 
paes generos existentes nesta praça, 
no perlwdo de 1 a ü de janclri. d** 1926 : 
«Algodão stock 2 23o fardos o2 388 s ic- 
ca», pieço por 15 kilos; seridó 48*COO; 
sertão, primeira 6ortc 45/lXX); meoiana 
40*000; malta, primeira sorte 45*000; 
mediana, 40*000; caroço de algodão 
»ioik 13 715 sacias, preço por 15 
kilos 2*300; p sta, atoik l 953 sacca-. 
8/coia.Ao; assucar stock 6.950 crystal 
e 2 6uo bruto preço por 15 kilos, 
crystal I5*(XX), biuto 9í 500; pelles 
st-.ik 16 600 preço por unidade, cabra 
4S500, carneiro 4*000; couro» stoi k 
3 0o0 preço por kilogrdrnm.i 6/Salgado. 
1*300; dorsal. 2*000;s/espichado, 2 :200: 
inaiDOna S'0 k 125 sacia» nreço ^oi 15 
kili-s 3*0C0; borracha s /.to  k pree

Ida c. cra solteiro c dclructava largas kilogramma, 2*500; álcool stock 240 
relações de amlsade, sendo a sua morte '
muito lamentada cm Taperoá.

O luiuovo uconteJmcnto foi com- 
munlcado bontem por tclegramma, ao 
presidente João Suassuna, de quem 
era o morto pareme 

Sentlmintãnios á familla enlutada.

Xiforis commerciaes
canadas, preço por canada sellada, 
9*500; oléo r.âo há—Saudações.»

C o ta çã o  do  m ercau lo

Fornecida pela Associação Com­
merciai da Parahyba:
Algodão de 40*000 a 48*000

i:x |) i» r lu (-á u i  — Constou do se­
guinte o nii/vinunto de exportação 
oo dias 3, 4 e 5. pela Recebedor la do Feijão 
Rendas i > Arro*

Caroço de algodão 
Assucar ihrlstal arroba 

» refinaco *
» triturado »
» 2.a especial arroba
* » rommum »

Farinha de trigo sacca
Caté Rio sacca..........
Milho ......................  »

2>30n 
16 000 
17.* 5*0 
16 5(X) 
J 1:500 
l-r.OOO 
46:tX)U 

190*000 
16HJ00 
60.000 
70*000

ngiaterra.... 
França .. . 
Suissa
Italia.............
Po.tugal .... 
H espanha... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

33;684 
*258 

1*315 
f  í77 
*335 
*968 

6 • 8o5 
7*020 
2*815 

f 3 13

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Bra«ll, para a Alfandega.rá 
razão de 3*725.

V a p o r e a  e a p e r a d u a

Baependy
itaúba
CunatãO
Itagiba
C-impelro
Vietjrla
I laSSUCÔ
Amazonas
Victoria
ira perna
Itaipú
Sm ator
3 hespis
Stephens

Do norte a

De Llvernool 
De N. w York 
De New York

do SuL As chuvas, ás vezes, to rna­
ram -se pr. jud c a c s  as o lheitas.

l l l l l i o —O tempo esteve m ais cu  
men s «|uen e com chuvas - m geral, 
favcraveis aos piar.tios já iniciados 
no n rto e a magnífica v« gr-t çao no 
centro e sul, pois rarameriie se ap re- 
sema desfavorável, ora por cx:e»so 
de chuvas, ora por esc«,s>ez ae-»as. 
a'-sim em a guns pontos do Rio ü< an­
de oo Sul. •

T r i j c  »—O tempo esteve, em geral 
mai» quente com chuvas irreguiori-s 
e ás  vezcS abundan e». Conr num as 
c« lheita» do Par„ná c Santa Catba- 
r>n ; as do Rio Cirai.de do  Sul ap ie - 
sentaram  im  zonas im portánies resu l­
tados. dcsai.imadores.

b*amC«»s -  Bons no centro e sui e 
alna « ma- s  r o norte.

( M r u d a  «Jc r i  d í g c m - E m  uns 
Estod- s alguma» im poru,.iies, de M— 
nas. Rio d r  Janeiro, S. Paulo, Cjoyaz 
Matro Grosso.

io.s — Cnchentes no Tocantins, 
Paraguay, P ar.h y o a  do No te e  ou- 
tr- s Ju ien iro  c sul onde houve al­
gumas inundações.

X

ília milííaí

Piuta dos principaes generos de 
prodUiÇão e manufactura do Estado 
sujeitos a d irtlios de exportação—Se­
mana de 8 a 13 de fevereiro de 1926 

MERCADORIAS Valore*
Aguardente de canna, litro 15O00

« de mel, litro *700
Alcoi-I. litro 1*000
Algodão em pluma, kilo 2*ió6

« cm caroço, kilo *888
Arroz descascado, kilo 1*2>U
Assucar ri finado de l . \  kilo l?200

« refinado de 2.a, kilo IfiOO
« de usina, kilo *900
« triturado, kilo *8.50
« cristal, kil > *830
« branco ou turbinado,

k Io *800
• demorara, kilo *7<X)
» someno. kilo *700
* mascavmho. kilo *700
« mascavado, kilo *..'^0
« bruio sê.co, kilo $500
« brutu mcllado. kilo *450

Borracha de mang-ibeira. kilo 3*000
« de maniçóbxi, kilo 3 OuO

Batatas naclunaes, kilo *5uu
Caib o, um l*(00
Caié. kilu 2*tf00
Café muido, kilo 3*000
Cóco, cerno 25*000
Couros de boi, kilo l*5oü

« « « refugo, kilo *750
« « « sêccos espi­

chados. kilo 2*500
Couros de Dui .'êecus espicha­

dos, reiugo, kilo 1*250
Couros vê. des, kilo I*0ju
Cuums dc Dóae (direitos por

kilo). *300
Couros de carneiro (direitos

kiio). *203
Couros curtidos, kilo 10.0U)
Farinha de mandioca, litro f^OO
Feijâ.», litro 1*000
Muho, litro *240
Oie de sementes dc algodão

litro *500
Oleo de semente de mamona

litro 1*000
Pasta de semente de algodão

kíio * 16 0
Semente de algodão, kilo *150
Semente de mumuna, kilo *410

O» demais produetos constam da 
P o u f a  g c r u l .

Õfctoiia
X

oroiogu
S e r v i ç o  F e d e i - a l

Primeiro resumo do Boletim do Me­
teorologia Agricola relativo a t ri.nei- 
ra dec..da de janeiro de 1926 elabo­
rado no Instituto Central do Riu dc 
Janeiro.

A lg o d A o  Temperaturas anorn af­
ine.ie (i>u. u ala»tadas das normai s,
0  tempo esteve chuvoso, favon cendo 
a v ig itaçâu  em bôas cunotçôcs no 
cenbo e sul e já em inicio os pKn- 
tios no noite e Bahia.

A r r o z  U tempo esteve mais quen­
te e chuvoso nas principaes zuna», 
»ó raramente sendo ús chuva» escrt.- 
s .s . Fuiiirn Iniiiadu» os plam«o» no 
norte. As culiuras dos Estado» do 
centro e sul estão, salvo poucas ex-
1 epçõea, pioin- ttondo abundantes co­
lhí i .s

C » c ú a -T e m p e ra tu ra  nr.ais baixa 
do que n nuiui.il e assim a» chuvas 
favoreceram as cultura», cst.is estao 
ein bda ' condições.

4 u f é  —Tempo anormalmente ora 
quente, ora tresc *, com ihuvas hburs- 
dantes. AS Colheitas. apcZar d.» bom 
estado dc vegcdçá », lláo serão bôas 
em vi.tude de adversidade» atmos- 
pherlcas anteriores.

4 'n iu ih -  O tempo não esteve quen­
te e tui mai» ou menos favoravcl 
culturas deu d o  as chuvas verifuud.is 
na zona assu a rci'a  do palz. Conti­
nuam bôas as colheitas de Pernam­
buco e demais Est«.dos do norte e 
Bdh*a. A» culturas esiâo bõ s no 
centro e sul, prumetiendo as de Cam­
pos i.ptlma salia. Houve pUmio» de­
stas du..s z< nas.

I 'u «.»«» — Tempo mais ou menos 
qum tc com chuvas favorave s tn> r 
■ ente no centro o sul cujas cultura» 
st .o bôas. Piantlos cm Minas,

IV I jA o  — Tempo mais ou m en-s 
quente vi-m chuvas fav..ravei» j i  a«s 
plantios do norte. C- lheitas bôa-v e 
grandes cm Minas. Rio de Janeiro, S. 
Kgulo e oemnis estados d.> centro e 
sul e prlncipalmento no Rio Qrande

Commando dò 1 ° Batalhão da Força 
Punlica ao Estado da Parahyna. Q uar­
tel á Praça Pecuo Américo, em 6 de 
fev. retro dc 1926. Serviço para  o dia 
7 (domingo).

D.a ao b.rtalhão, o sr. 2.° te -en te  
Ca»»iano; rond« á guarnição, o 1 0 sa r- 
gi nto Guedr s; aojuncto, 3.° saigeroo. 
Ger ino; gu rd.i da C-ideia, caüw Fe- 
lippe, anspeç-da Bernardo e dito 
tambor c iineteiro J. N :ves; gu«rda dc 
f^tacio, ans.-eÇida An;r mu F ir mi ro e 
d.to com etei, o M. August. ; g u ar ia 
do quaitei, «abo I s ^ e ; ref • ç./ do 
T hes-.uro, ans;eçada  Jo>e Fer eira; 
oia á enfermaria, an»pei,ãda Dyonisio; 
ordem ao C j., c--rneti.iio, Belmiru, 
piquete, s-.loado tcm oor co iae teiro , 
M.ntins.

Uoiforme 5 °  (k - ki)—Boletim n.° 37 
Para conhecim ento do  B ata ih ã) e 

devioa execução, publi o o s rg u n v e :  
E x p i iU A o  Foi exi ulao oo  « sta- 

do eiic^tivo deste b .ta ih ) ./  o so laado  
da 3 a companhia Ant mo M li i. o de 
Lym, por inc .pactdade m oral, de ac- 
vôr-J-> com o  an íg  > 145 d> regu la­
mento da Força (Boletim d d esm olan­
do K* rál n. 37).

l 5 \ c l u « á o :  —F«i excluido do  es- 
•ado ette* tivo di s c baraiiiáo o  ». laa- 
o-> José Garcia de Souza, de accò r-o  
c‘ *n l> 3»t. 13C J  » reg jlam c.:to  o.« 
(B -letlm do commando geral n. 37) 

( AssignaidO )  PODOLPHO ATHAVOE. 
rnaj <r-commandame m ttrino.

A PREViDEíiTü
i«* c o n v o ea e& Q

ASSEMBLÉA GE.íAL

De ordem do sr. presideott 
da assembléa gera», convido a 
»odos os socios desta sociedade 
a se reunirem am sesáo de 1.* 
convocação na sóde social, pe­
las 13 horas do dia 11 do cor­
rente, a fim de proceder-se n 
eleição da direciona do conse­
lho fiscal n  a o ?4.° anno so ­
cial de 1926 a 1927.

becretaria d ’A Previdente, em 
6 de feveieiro de 1926.

Heraclito SUucira Costa, 
l.° Secretario.

Sociedade de Agricultura 
Parahyba

contador.
(2-30)

C u r s o  d e  N . Senhora j* 
Pt nha

| M aria Margarida CoSiho -:
■ S Iveira. professora dipl n-dj 
pela Escol/» Noimai deste E< _. 
d«*, com longo ti.-ocin o r.o ri. 
g isterto publico, offerece :v 
serviços aos srs. pacs de h-i 
lia para o ensino do curse p 
mario a alumnos do sexo naj. 
culino, até o preparo de adrj. 
são do exame de admiiu- 
a estabelecimentos secundar;< 
como também acceita iateraci 
até o num rro cinco.

Poderá ser procurada áq  
13 d*' maio desta capital n 
de 10 ás 1 2  horas, de sege ;; 
á sexta-feira.

(2-15)

Agostinho Cavalcante í: 
L  Lima

t Adelina Jardim Lia, 
filhos, cunhados irra :■ 
genros, nora c n̂ tos tr::- 
ctando celebrar missa col. 

dia do passamen*o de Aço»- 
f i n l t »  í  a v a í c a n l e  dt 
S . u e e f c l a  la in ia ,  conv 
d<;m seus parentes e arap 
para ass stirem a mespa qx 
terá log r no dia 11, á$7h;r!i 
da manhã na egrej i das Meca 

Oucrosim : hipoihecam desce 
já  os seus agradecimentos a 
dos aquelles que envifran 
sames. por car.as. Cartõesetí't 
grummas e que se d'gnara" 
acom panhar os seus rcsiO' rrc; 
taes até ao Cemiterio do S6 
nhor da Bôa Sentença.

C l u b  Ã stréa
C a r n a v a l

Faço constar a todos os s 
soci<»s, de orJetr do sr dircctc- 
pres>dente, que no proximo c; 
13 te .á  !og ir na .‘■éde deste:.' 
um baile á fantazta, dánsard:- 
se. mais. r.as três noites segu *.'.d 

Em sessão hoje reahzjdi.» 
directoria assentou, ctr. otd::'-' 
cia a< s Estatutos, que o ricN 

|d o  mez de janeiro proxi- 
f.ndo s e r í  exigido como mgiíF 

jso  aos salões de dansas. 
j Levo. ainda, ao conheome^ 
| dos as .ociados que o irajpJ'} 
‘ cavalheiros no baile do dia 1 
s .rá  caraea smoking ou fantaW 

Secretaria do Club AstrÓ3,í' 
4 de feveieiro de 1926.

Robert Kerr 
1 . secretario.

(2-4'

M arcilia Vieira, diplomada p> 
1? Escola Normal desta cidad; 
leeciona as matérias docutsopf 
m a[io e ensina boi dar â mach.c.1 

Rua Phibpéa n. 102
( 18- 30'

1

A s s e m b l é a  g e r a l  
e x t r a o r d i n á r i a

De ordem do sr. desem bar- 
g-tdor prresidente des*a bocie- 
dade, convoco aos socios, que 
se encontrei.i no goso de seus 
direitos sociaes. para a reunião 
de Assembléa Geral a telizar-se, 
ás 14 h»»ras do dia 8 do cor­
rente, no local do costume, para 
o fim de tumajgjn c. nhecimento 
da leitura do relatono dos tra ­
balhos so cae s  referente ao ul- 
mno biennio e da renuncia, p. r 
motivo de moléstia, do director- 
thesoureiro. s t. niai«*r Francisco 
Diomedes Cantalice. Nessa mes­
ma rcumáo, será ainda empos- 
s.ida a nova directoria e proce­
dida a eleição para director-the- 
souretro, no c iso que seja to­
mada em consideração a renun­
cia apresentada pelo actual p<o- 
priefar o desse cargo. Avisu se 
di sde já que. se no dia acima 
aprasauo, não houver numero 
p.ira a reunião, esta se realiza 
rá tres dias após, ás 14 horas, 
com o numero de socios que 
comparecer.

Antonio Luccna
Secretario

( 4 - 6 )

E S C O LA  B^PTISTA

k à m  Bsrnardss
Esta escola primaria, queesú 

sob a competente direcção Sos 
p.ofessores João Daniel doN-iS* 
cimento e d. Rosalia do Nasc- 
mento, recebe alumnos de amtoí 
os sexos e de todas as edade:

As condições são coinincd»5 
e accesstveis a  qualquer faraili» 
pobie. O ftnt que inspira 
seus d irigentes é educar c aju- 
dar o alom no na formação à' 
caracter.

Tam bém  funcciona no pred: 
da mesma escola—* Rua Macid 
Pinheiro 721*— o curso noturn- 
de inglês, português e aiithm 
tica s .'b  os auspícios do conf.e 
cidr* professor Oséas Silveira.

Vinde e matriculae vossos 
filia- s numa escola que lt.suuf 
e e d u ca !

Rua Maciel Pinheiro ?2I 
Parahyba

(9-15)

Vcnde-se
Uma casa A rua da Repubhc* 

n. 608, com os svgu ntes com- 
mados: sala de frente; dois ou' 
a itos, sala de jantar, cosinh-' 
apparelho  sanitano, insiatlaçãd 
de luz e optimo ponto para n‘ 
gncio. A tratar á rua Amaro Co> 
u n h o — 221

( —4)



A UNIÃO — Domingo, 7 de fevereiro de 1926

As cólicas ulerinas, mesmo df? gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR U. CAI MANTO DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UI F.RINAS em 2 horas. Actúa rapi­
damente nas infi.ui.m^ôcs oo LTERO e aos OVAKIOS.

A -FU XO-SEDATINA» d d>' acção prumpta e efflcaz em 
lodcw os casos de suspensões o irregularidades. RhüRAS EXCES­
SIVAS. Lotas de regias, REGr<-\b ÜULOKOSAS, corrimentos, 
CATaRRHO DU LTLKU, flôres orancas e aceidcnies da EDAüE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
diminue as dores c EVITA AS HEMORRHAÜ1AS.

A «FLUXO-SEDaTINA» 6 usada com optímos resultados 
nos hospitacs e maternidades, dando sempre RESULTADuS 
CERTOS.

licenciado pelo D. N  de S. P , sob n. 7.862, tm -6 -J 9 1 5

Ü.iO 4TACA O COKAÇ.lO
O REMEDIO CONTRA A DÒR POR EXCELLENCIA

Combate a DÒR DE CABEÇA, Rheumatismo, CÓLICAS, Nevral- 
gias, DÒR UE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez e 

segurança.
SEU EFFEITO É SEMPRE POSITIVO

A «DORYCEDINA» á recommendada com successo contra 
ORIPPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tâo cummuns devioo 
às constantes muuanç«s de temperatura em nosso paiz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCEDINA».

A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; nâo 
deixe faltar nunca em sua casa. Exija sempre nas pharmacias 
«CaPSULAS UE DORYCEDINA» as mais fáceis de tomar, pelo 
seu tamanho.

VENDE-SE NAS DR^GIRIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Licenciada pelo D. N. de S. P., sob n. 1.084, em 2 0 -1 1 -2 2 .

Loterias F ed e raes  Loteria de Nictheroy
Dia 2 dc F.rcrflro í'.ia 2 de Fevereiro.

I.1HT4 C C I IA I .  — 8 0 .*  r x t r n -  I . I S T . l  C Ü I I I L  — » . *  c . t r u -  
f c io  du ??,* l o t e r i a  d x  C a p i t a l  c o i o  du  i í . ‘  lo t o r lu  d e  K lc th e -  
Pedern l d o  p ia n o  3 1  : r o y  d o  |>liuio 3 5 :

29232 Carango'a . 
10220 . . , .
17224
3j2J3

20:000/000 7913 Capital .
4:000/000 3t>264 . . . . 
2:(XX)?(XX) 53U 8  . . 
laO T '0 0  29878 
UOOO/lOO 54847

50:000/000 
5:' OOíOUO 
2 :1.00/000 
1 :000/ onn
i :'.,00/000

Prêmios de 500/000

39‘9—2I9C4 —56340—64809 
17514—34 i5y-5i-72Q

Prêmios de 200/000

1274 —16262—32164—56172—65324) 
3635 412- 33707- »«.*.*» <0-693; 3
8361-2176 /-3 7 H O -59830 
8785 -24711-48754- õ:õ-»5 

11 116—29030— 49 • 63— 62987 
15531-3U26J—54551 —65331

Prêmios de 100/000

3345-13242-40143-47243 -  6r905 
372-»—15665—4 61 -52703 -62 86 
4026 -l>0ü7 44 U6 -534 -2- 62 8J 
5146 - IS 81 —45215 - 53877 -  6 " 81 
6534-24488-4:6 4 -53 /55  611-9 
7948 -  ̂ 5838 -  46166 - 5  ib 16 -  61086 

11315—"64 0 -  46173 60243—63718 
1J9U1 -37297—463:6 - 6 ^ 6  
12182-39ol3-47171 -609u2

Approximaçõcs

29231 e 29333 300/000
10219 o 10221 150.-000

\ 3  t  505 1C0*AAJ

29231 a 29''48 605000
10' ! a 10220 40/000

501 «. 510 30w»J

Ttrmlrmçõeí

Todos os números terminados cru 
32 tôm 4/000, os terminados cm 7 
lêm 2/009, e. t e  to-a o;: terminado» 
em 32.
/ r / r j ? * * * ' # * ' * *  r  jw

Prêmios de 500/000

13411 ~ 3 í4 16-50380-60493 
3l 664—4817 7—59124

Prêmios de 200/000

1 30S8—23053 —36584—44875— 61082 
i 13502 2 i4h'*-418.1-48014—628*9 

1J90I -33351-43212—52c 97—68984

Prêmios de 1C0/000

1202-15219-29337-46058-61742 
14‘. 5 -1  r 01U—29o9t—«6 »73-t.2«71 
1722 -19537-34584-48.66-6481-3 
7 —2«’4% -35364—4M!6 -65123

1—22869 362* '3-537ol -ôí-ôlo 
7 Y .7- 2 922 37331 —56365—67987 
7797-24495-41655-57416-689 6 

H ü89--'8i27- 4320 1—57929—69462 
12226- 28918 -  44380-58235- -699)4

Approximações

7912 c 7914 200/000
362i.3 c 7I.2Õ5 150.000
5j 0 j 7 e 53009 lOü.uoO

7011 a <970 80/000
36261 3 3' 270 G0/0OQ 
5'í .jOI a 539)0 50/000

Terminações

'Poünr os números lerminados em 
SM 3 têm 40/000, os terminados em 
2o4 têm 40,'fXKl, os terminados em 
003 têm 1/000, os terminados cm
13 tém 10/000, os terminados cm 3 
tf-m 5/000, cxccptos os terminados

| em 13.

JV JT  J *  JT e r  ^

Loterias Federaes
Dia 3 de Fevereiro

I.VNT.% O e n . t l<  — 9 1 . '  e x t r a  j 
c ç * o  da  «9 .»  lo t e r i a  d a  C a p ita l  1 
C c d r r a l  d o  p la n o  80 1
19260 Capital . 
46987 .

50:000/000 1 
10:100 ..(XX | 
SlOoOlOOO I

Prcmios de 2.000/000

249-40187-71361
2289-68672- 72992

Prcmios de 1:000/090

7985-18752 - 52249- 64782- 70494 
12398-51504-52672 -09128-7 2478

2315-
3388-
787R-

13900-
1449C-

Premloa de 5COIOOO

H853 -  3*218—46263- 
17437—38888 48o39- 

•25086 - 4) 181—5I,174 — 
27995—43345 -  530 8 
•3472-i —44867— 58814

Prcmios de 200/000

Motô eM O T O R E S  a  g - a z  p o b r e  o u  k e r o s e n e
1CUIIIV4S PA HA OrPICI- 

OAO, CA PU, AIIK07,

Socisdaded^ Motores Deutz
OTTU LEGITIMO LTDA.

1662- 
35 >2- 
4831- 
5654- 
5933- 
6525- 
6617- 
6069- 
7318- 
7.05- 
7772- 

14543- 
14861- 
14*82- 
17318-

-17176- 
-1858=»- 
-19184- 
2078)- 
•22081- 
■25 '68 
25683 
25996- 
■26516- 
-27496- 
■28306- 
■28875 
•20377- 
-31328- 
■32715-

33663-55011 - 
3.1644—555.l7- 
359l7—50563- 
36241-58697- 
36496 -  58922- 
37653-59149- 
41515-59713- 
41793-60017- 
45928 -60842- 
48538-61009- 
52478-61474- 
53277-63386- 
53667-63444- 
54388-65793 
54411-66564

■62010
62783
•78430

67071 
67183 
67295 
67802 
67845 
■682o4 
7 09 ) 
72516 
■72844 
72875 
7.1805 
•76102 
■78574

o s  i v i ^ r s  a .-D O S  T T O  B R A S I b
AAS. S l  l t im i lA H .  ALGO* 
AMMCCAH, PTC. ETC.

Avenida Wiarqusz de OI n d i
O R E c i r c  n («)

Approxlmaçõcs

19759 e 19261 
46' 86 e 46988 
2 16 .8  e 2lo30

248 e 270 
2288 e 2290 

4' 186 e 40 88 
68:>71 e 68673 
71 60 e 71362 
72991 c 72993

19251
46981
21621

241
2281

4f»i81
68671
71361
72991

a 19360 
a 46990 
a 21o3ü 
a 250 
a 22'*Ü 
a 40)90 
a 68680 
a 71370 
a 730C0

I:r00/T00
500/000
300/000
200j0i 0
2 X)/000 
200/000 2í>o#noo 
210 0 0 
200/000

100/000
a i / a o
70/000
401000
40/000
40/000
40/1X10
40/000
40/UU0

T IN T A  B R A S IL
A melhor do mercado

Encontra-sc nas livrarias :

CASA ANORADE o P0*>0LAR EDITORA 

Pedidos por atacado a

.5. f l » a t r l e l o
A R E I A

Representante nesta capital:
A. P A T R Í C I O  

Praça Pedro Amcrlco, n. 81

P I A N O S
Term inações

Todos os números terminados em j 
60 têm 10 / 000, os terminados em 0 
lêm 5/000, cxccptos os terminados 
cm 60.

COACEIITO
E
A PIV M iO

Iratisllios garantidos'
J O S É  PEKilSA

ac x* ^  -Sk. ^  -xc
NA p a x a m iu  p r r « n lo «  

p e la  k i t h i, s i i lv n  o »  v m *
«llduN  p o r  c » lu  n c e n e la .

^  RUA MACIEL NNI1IR0
(5—15)

S O C IE D A D E  A N O N Y M A

W H M Ü T O Ü  P E D F l f I Z Ü
S C D E i  -  N A T A L  -  C a ix a  P o 5ta l q. 4 4

HUAES: — Parahyba, Campina Srande e Aiagôa Orantie(’■ 01P it A D 0 R r̂E EXPORTA DORA DE:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F ^ Í S ^ I A J L .  i : > I O  P A R A H Y B A

CAIXA POTÂL, 4 9 , - E n d .  Telegraphico "W H A R TO N ”
P a la c e te  d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

O bom  p a la d a r  é d em  suprem o
PREFERINDO A MARCA DE MANTEIGA

f j i n w i f r r i i i n
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se
V#» p n l u c í p o f i  , 1  c m a t r i u  e  I f c n r e a r i o i

Signaes Perigosos
E ’  pradente-ter em casa um vidro 

de PÍLU LA S DE FOSTER. Quasi 
sempre, a primeira mauifeâtação d e : 
fraqueza dos rin» é um ataque rheu- 
matico, lumbago, cálculos, bydro* 
pisia, uma coastante dor nas costas, 
nos quadris, ou irregularidades 
urinarias. O» rins túo orgãos que 

filtram 03 venenos do sangue e nuas impurezas. Si ficam sobrecar­
regados de trabalho e si se enfraquecem devido a excessos, resfriados, 
grippe, infiucnza, beber demais ou cstravagancias, as impurezas 
continuam circulando no sangue e finalmente «carretam sérias 
moléstias.

Não descuido dos primeiros symptomas. Eli es são signaes 
perigosos e desprezal-os é contribuir para longos mezes de dolorosos 
soíTrimcntos. A s PÍLU LA S DE FOSTER são conhecidas em todo 
o mundo como o melhor o 0 mais antigo remédio para os rins. 
Pergunto no viainho I

PÍLULAS DE FOSTER
*  -  P A R A  O S  R I N S — — J

A’ venda em  to d as  as  P h arm ac ias

427 sem « 5 «
4.7 com « e 25 «
»28 sem « « 20 «
428 com « • 10 « setemoro
429 sem « 5 «

i 429 com « « 25 «

116 sem multa até
; 11C com « « 28 «
117 s-m « « s  < fevereu
1)7 com « 28 « €

1 1 18 S.-ITl . « 8 « masço
; 1 IS com • .  2A -
1 119 st-m « • 8 « a b r '

119 com « « 28 .

W  «A pxgiunitv p r . i ir®.* (ÜT Nó pugnihiiN p re m |im 
/r-Ca Haver *« »-«./. ***•«» *»+ v»1» - !»« **• INt» *«“»•«!, miIvo un vro- 
fliln s  p o r  r « t d  s g r u e l * .  O ld o *  p o r  e s ta  u g cu c lH ,

. ■ >‘.v0 r) ■
> y. 1

'  CARDUS 0C.NC-O;CTUS )

i í ' PIGAZ EM TtiÓoSOS CASOS 8f
í U E i l í .'x o  R o u q u id ã o  
;; B r o n c h i t e  • G r i p p e  
il Í O SSES REB ELD ES ETC.

tic PUO 0 ti Ut SAUÜs PUdt C

f . v ;, , y ~ . . - v :v

h B O T I N A  F O R T
RECEBEU LINDO SORTIMEN- 

TO DE CALÇADO E N l G M A  

PARA SENHORA. EM LIN­

DOS TYPOS E EM CORES

R U A  B A R Ã O  D O  T R I U M P H O
W rM im zm m  n .° 3 9 6
i r

Ç M -.- ̂ .1,5 >K H-W»

FÂbRif/A 1/l. Cüiifíllftt S ò, fhMdbii
“ ' • l i a . ,  o .  ■ .  u . x J L .

.t t‘A tp o n  r u r i n i ,  no  
r ó r o . » »  r a e / i i c l a n  /#s‘ «p I « is  <• <#«• r ó * v » ,  t t x a f f n l e t  frrvss iro , 
§ ' f t e c n a  h r it itC M * r  4 ie  r «/»•<*«, r n » ’ * i r t r « »  / « 'p l o í  r  d r  
r ò » * r i ,  r i r .  Ü M /t r c i t e t i t la t  «rr»« v u f j m - e t i t  e e tr r tr » i i» n * tu a  
r/«i'OHio M inren fn r lrM i ««  r r f / r la i  »otu
r  l«MNhi*itfMi, rn s p n i  prr|)ff» 'n«d((i fitirti o

f u b r t v o  d e  u t u ia »  e* f a n in n e o i ,  r f r .

Premiada com Medalhas d» On e ou txpttl(ta lulcrmatlotiaii 4c MIIV < M«nklpal 
desta Cidade.

Tenha Sem p-e em vista Poupar os seus Rios
Quando se tenha GRIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE. ERYSlPELA, etc., convém não usar remé­
dios irritantes da classe do Q u h if ln o  e seus deri­
vados, sob cuja acção os Rms vão se fechando 
dando lugar aos ataques de l  r c n i í t i .

Quem conhece os eíteit«*s da ‘ ‘ C A S S 1 A  
V I R G I N I C A ” . remedio tonico-calmante- 
anàfebril e diuretico, não encontra nçnhum ouiro 
que lhe snt sfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
aticnder.

- r - .r  4  v o i d i »  c n » « (u u lq u r r  i ih a r iu n c io

"A Previdente'1 Üão cotivldadot» 05 eocloa da I* c 
2» aérlei a recolherem as quotas dos 
obltos:

l< 'a b r lc »  c  e / ic r ig M o rk o : Ladeira S. PranciB 
Caixa Postal, N.* 40.

I lU ie ln » ,  l l o t ^ f N  e  A . I I .  C . &.* e t l I t^ G
íf l ( í . 'A in m » s  — GltilIÃO.

53.

d «  '  j i  t«.

■  ..........

Scientlflco que f.tlleceu a socla D ‘V i  com inu^a 
Fnmcisca H. M ndvB RtbJro, s o c ia l ;1? 5em * 
da 1 * e 2.* ecrie tomando vs ob ltosi4 ,T com * 
n*. 429 e 119, 41 o sem .

416 com «
Q u u d r o  d f  O h s f rv u ç A o  417 sem

117 com •
Manuel Francisco da Silva, 49 an- 418 sem 

nos, cn«ado e residente em Plcuhy. 4)8 com 
2.4 série. 419 sem

D. Antonla Jardelitm da Silva, 40 419 com 
annos, casada, residente em Plcuhy. 420 sem 
2.» série. 420 com

Htrmlno Pereira Martins, 45,annos, 421 sem 
viúva, residente cm Guaiabua. I.» 421 com * 
série. 1 422 sem «

Francisco Alves Bezerra, 53 annos. 422 com 
casado, residente nesta capital - 2.» 423 com • 
série reaólmhudo. | 423 com

D M^na do Carmo Gomes Lou- 424 sem « 
relro, 29 annos, casada residente nes- 424 com 
ia capli-l 1 • serie. I 425 sem

Clodoaldo A. de Souza Gouveia. 39 425 com < 
annos casado, residente nesta capito) 426 sem 
I.* » « le  1 426 coro

10 de fevereiro 
5 «

25 .
20 «
10  « março 
5 «

25 .
20 .
10  « abril 
5 .

25 «
20 «
10  « maio 
5 >

25 .
20 .
10 «
5 «

25 .
20 «
10 .
5 «

25 .
20 «
10 <

junho

julho

agosto

Q u o ta  a n n a a l  :

• Sccreícr a ti’A Previdente, em 25 de
‘jantlro dc 1916.
J M am ei /. da CcrJta. i* secrcrario

Edital ds sanyjGsçã) 
do Jury

l .1 Sessão
O dr. Manuel Ildefonso de 

i Oliveira Azevedo, jutz de direito 
I da l*. vara da capital do Esta- 
ido da Parah>ba do Norte, por 
! virtude da Lti etc.

Faço saber que designei o dia 
2 de março proximo vindouro, 
pelas 10 horas da manhã, na sala 
de frente do andar superior do 
edifício do Thesouro do Estado, 
para abrir a primeira sessão or­
dinária do jury desta Capital, 
que trabalhará em dias conse­
cutivos e, que havendo procedi­
do ao sorteio de trinta e seis ju­
rados que teem de servir na mes­
ma sessão, na conformidade dos 
arts )97—198—199 e 200 da Lei 
n. 336 de 2! de outubro de 1910, 
foram sorteados os cidadãos se­
guintes:

1— José'Augusto Magalhães
2— Gilberto Leite
3— Octadllo da Silva costa
4— Manuel Bezerra d ’ Assv.mp 

ção
5— Mincrvlno de Freitas Feitosa
6 — Del. Otto Biitto
7— Joaquim Cavalcante de Al­

buquerque
8 — Leonel Celso Duarte
9— Octacilio Batbosa de Paiva

10— Arnaldo E. de Barros Mo­
reira

11— Rosemiro Bezerra
12— Dr. Francisco Xavier da Cu­

nha Pedrosa
13— Francisco Alves de Lima Ne- 

tto
14— Bel. João Meira de Menezes
15— João «Anionio da Silva Pes- 

sôa
■6—Miguel Severino Madruga 
17— Cicero Correia A. Albu­

querque
! 18—Adolpho Furtado de Men­

donça
! 19—João Rodrlges Coriolano de 

Medeiros
120—[oâo José da Silva 
J 21 Prof. João de Souza Falcão 
22—Cir. dentista Osorio de Me- 

deiros Paes
■23—Francisco Florenttno Silva 
! Lima
24— Bel. João Dantas Ml lane*
25— Antonio Rabello Junior
26— J'-sé da Silva Torres Filho
27— Sizenando Costa
28— Samuel Hardman Norat
29— Vicente Ivo de Salles
30— Gil d i Gama Furtado
31— José Gomes da Silveira
32— Jose Vicente Montenegrc
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33—Samuel dc Carvalho Serrano 
34 Antonio Elisiario dos Sanios
3 5 -  Franciso do Vaile Mello Fi­

lho
36— Antonio Canuto Pereira dc 

Lucena Filho,
A todos os quaes e a cada um 

dc per si. bem como a todos os 
interessados em geral, sc convi­
da paia comparecerem ás scs- 
sX-s do jury. tanto no referido 
dia c hora, como nos demais em 
quanto durarem as sessões. sob 
aspenas da Lei, se faltarem.

Outrosim, na presente sessão 
hão de ser julgados os réos 
cujos processos estiverem prepa- 
ados, oem como os afiançadt s 
Aluno S-arcs de Bruto, Abel 
Duprat t  João Luiz de Carvalho, 
(vulgo João Braz).

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandei pas­
sar o presente edital, que será 
affixad.» no logar oo custume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado msta capital da Pa-I 
rahyba do Norte, ao 1 de feve­
reiro de 1926 Eu, Antoni«> Gon 
çalveis Carneiro, escrivão o es­
creví e a>s gno. (ass.) Manuel 
lld-fonso de Oliveira Azevêdo. 
Conforme ao original dou fé,

Parahyba, 1 de fevereiro dc 
1926.

O escrivão do juiy 
Antonio Gonçalves Carneiro 

(2 -5

E D I T A L
Etiüfiio u o c tn r n o

Faço chegar ao conhecimento 
dos interessados que a matricu­
la nas escolas nocturnas desta 
capital estará aberta a partir do 
dia 1*. de feveieiro.

Nos mencionados estabeleci­
mentos poderão matricular-se cri­
anças e adultos.

A primeira matricula do anno 
será feita até o dia 15 do referi 
do mêz. das 18 as 20 horas, con­
forme deliberação da directoria 
geral da lnstucção Pubilca, 
desta data por diante sómente 
nos dias de sexta feira serão ma­
triculados nuvos alumnos.

Para mais amplos esclareci­
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PARA O SEXO FEMININO

«D. Adaucto», no grupo es­
colar «Cel. Antonio Pcssôa», á 
avenida Beaurepaire Rohan.

«Dr. Manuel Tavares*. no gru­
po escolar «Dr. Thomaz Mindel- 
lo*. á rua do Rosário.

«J ião Tavares», á rua Duque 
de Caxias n. 104.

CASA AREIS SO CIE D AD E  ANO NYW A

C AS A  M A T R IZ  —  RIO DE JANEIRO, Aven da Rio Branco n. 20 —  Caixa Pos!al n. 1001 —  Endereço 
-  ttLgraphico * A R E N S  » —  J io

C AS A  F I L IA L  —  SÀ0 PAULO, Rua Florenoio da Abreu n. 58 —  Caixa Postal n. 277 —  Endereço 
telfgraphico « A R E N S »  — Sâo Paulo

FA B R IC A N TE E IM PO R TA D O R A  DE M A C H IN A S E A C C E S S O R IO S  PA R A  A 

L A V O U R A  E !  I N D U S T R I A S

ESPECIALISTA EM MACHINAS DE BENEFICIAMENTO, MOAGEM E TORREFACÇÂO DE CAFÉ.

Oompanhla de Navegação

L l o y d  B r a s i l e i r o
R i u  d a  3 * i n 6 i v o

LIN HA D E  S A N T O S -F O R T A L E Z A

, O  c a rg u e iro —A l l . t y . O v 4 s —s a h l r á  n o  d ia  10 d e  fevereiro pr0l,
' »  ■ p a ra  N a ta l, A to sso rô  e  F o rta le z a

LIN H A  C A B E D E L L O  -  P O R T O  ALEGRE

O  c a rg u e iro  — C C B A T i O  — s a h l r i  a o  d ia  10 de fevereiro pr0rl

Pa*a Recife, M a c tló , B ahia, Kio d e  Ja n e iro , S a n ta s , P aranagua, Rj0 ^  
e lo tas  e  P o n o  A leg re .

nana

E d i t a l
íostrncçao Pablica Piinaiia

Para conhecimento dos inter­
essados. faço publico que, a par­
tir do dia 1.* de fevereiro do 
mez proximo vindouro, achar- 
se-âo abertas as matriculas em 
Iodas as escolas pub.icas do en­
sino diurno.

Os candidatos á matricula de­
verão apresentar documentos que 
provem ter edade superior a 6 
annos e inferior a 15 e não sof- 
frer de | moléstia infectp-conta- 
giosa.

t. certidão de edade poderá 
se- substituída por um attesta- 
do firmado por duas pessôas 
idôneas. Também poderá ser 
Bubstuuido o attestado de vac- 
cina por uma auctorização es- 
cripta d<s paes, tutores ou res­
ponsáveis para q*e seja o can 
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, 
matricula considua-se cxtincta. 
não sendo assim permittido aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri­
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido matriculados em qualquer 
das escolas publicas bastarão 
apresentar oj boktim da escola 
que frequentou ou atLstado do 
professor respectivo.

Nas escolas mistas, só será 
permiitida a matricula de alum- 
nosjdo sexo masculino que tive­
rem edade inferior a 12 annos

O expediente para a ma ricula, 
em todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12 horas.

Encerrado o periodo das ma­
triculas, sómente nos dias de 
sexta-feira de cada semana po­
derá ser effcctuada.

Inspectoria Geral do Ensino, 
em 28 dc Janeiro de 1926.

Eduardo M. de Medeiros, 
Inspector geral

(6 -1 5 )

Edital

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrução Pu­
blica, faço sciente «o» Interessa

Moinhos « EMIGRANTE» 
Moinhos - CELSIUS» 

Moinhos « INCA • 
com discos de aço, com 
capacidade de 10__a 150 
kilos por hora, para” movi­
mento a mão ou a motor.

Catadores de pedra de 
café torrado. Elevadores. 
Torradores «O PTIM U S- 

a fogo directo. 
Torradores « FAVORITO • 

a ar quente.
lnstaliações completas e 

aperfeiçoadas.
Machina « A . », para 400
arrobas diarias. (confórme a gravura)

Machinismos completos e 
aperfeiçoados para beneficiar 

de 200 a 1.000 arrobas 
diarias.

H ln ch ln n g  í-on il i lnn i lns

*MOKA_* — para:
30 __a 50 arrobas diarias

f60 - a 100 -  •
” 100 a f l 2 0  “ «

«CERES- — para:
80 a 120 arrobas diarias 
150 a 200
250 a 300 « »

«INVICTA» — para:
250 a 300 arrobas diarias 
400 a 450 « «

U M T a c l i i n a  c o m b i n a d a  n .  1 .  1 / 2 ,  c o m  c a p a c i d a d e  - p a r a  6 0 0  a
S O O  a n o b a s  d i a r i a s .

As mais simples, as mais perfeitas, as mais econômicas! — Dispõe de pessoal technico 
habil para as installações. — PREÇOS E DEMAIS INFORMAÇÕES, MEDIANTE CONSULTA.

Representante neste Estado: A . ,  L U C E N AA v e n i d a  5  d e  A g o s t o ,  4 9  — PARAHYBA DO NORTE

v V V V V V V V V V W N / W  W W W . *

dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município 
de Princeza e Mataraca, do mu­
nicípio deMamanguape, são sub- 
meitidas a concurso de provi­
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruídas 
de documentos que as habilitem 
ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula­
mento da lnstrucçâo Primaria.

Secretaria geral da lnstrucçâo 
Publica da Parahyba, em 3i de 

zembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

E D I T A L
i:i;i

De ordem do revmo. mons. 
director geral da lnstrucçâo Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vaga a ca­
deira elementar do sexo mascu­
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca­
deiras de gual categoria a pe­
direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias, a contar 
aesta data. nos termos do art 
53 do vigente regulamento da 
lnstrucçâo Primaria combinado 
com o art 60 «lineas 1* 2* 3‘ § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da lnstrucçâo 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

lyceu Parahybano
E D IT A IL  N . 2

De ordem do sr. D.rector do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
aos interesados que. de 19 á 28 
do corrente mês de fevereiro es­
tarão abertas nesta Secretaria as 
inscripções para os exames dc 
2*. epocha que d«. verão começar 
no dia 1 de março proximo vin­
douro. rt esses exames poderão 
concorrer: a) Os alumnos do 
curso seriado que hajam sido 
reprovado ou hajam faltado em 
duas matérias em primeira epo­
cha b) qs que nâü liou veiem 
comparecido a nenhum exame 
de 1*. epocha. c) Os candidatos 
a exames dc preparatórios, quaQ 
quer que seja o numero dc exa­
mes que hajam deixado, ou em 
que hajam sido reprovados em 
1 \ epocha.

Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 3 de fevereiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maxlmlono Lopes Machado

E D I T A L
Escola Normal

I » i & r r i p ç õ e 8  C m a t r i c u l a *

De ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sciente aos inte­
ressados que, do -dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es­
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao pr mei- 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apiesentar 
as suas petições de inscripçâo, 
nos dias utei«, das 11 ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, oe- 
vende os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia I a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modélo. 
O candidato á matricula que nâc 
frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti­
ção com os documentos seguin­
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu­
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida­
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não soí- 
frer moléstia infecto :ontagi«>sa 
ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es­
colar Modélo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soffrcr mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
«is aulas do Grupo Escolar Mo­
délo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de­
sejam que os seus filhos ou re­
presentados continúem a frequen­
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nus cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei­
ro de 1926.

O secretario
Joaquim Herculano de Píguet- 

rtdo
(13 -20 )

G d l f a l  i l e  M e g a n d a  p r a -  
c a  « l e  v c i m I u  c  u r r e -  
m a t a ç á o  e o u i  o  p r a  x o

d e  o l l o  d ia m  e  c o m  o  
u b u l i m c i i t o  d e  1 0 %

O dr. Manuel Victorlano 
Rodrigues de Paiva, juiz 
de direito da 2 /  vara e do 
commercio desta capital, 
por virtude da lei etc.

Faço saber aos aue o pre­
sente edital de segunda praça 
de arremataçâo e ven 1a com o 
prazo de oito dias e abatimento 
de .0% virem, ou delle noticia 
tiverem ou interessar possa que 
o poiteiro dos aud.torios deste 
juízo ou quem ás suas vezes 
tizer. trará a publico o pregão 
de venda e arremataçâo a quem 
mais der e maior lance oiíere- 
cer, no dia 18 do corrente mez 
de fevereiro, ás 10 horas, na 
sala das audiências, deste juizo, 
no edifício do Foram, andar 
superior do Thesouro do Es­
tado, á Piaça Pedro Américo, 
desta capital, o immovel penho- 
rado á dona Zenobia de Car­
valho lta»pá e a seu marido 
Alipio de Caivalho lta pa, na 
acção executiva cambiaria que 
lhes move Álvaro Jorgede Car­
valho, immovel que é o seguin­
te: unia casa con&tiuida de taipa 
com frente de tijolos e cobena 
de telhas, sob o numero 223 á 
rua Ruy Barbosa, desta capital, 
em chãos rendeiros ao dr. 
Vclioso Borges, avaliada pela 
quantia de um conto dc réis 
(l:000$000), com o 'abatimento 
legal de 10%- E para que che­
gue a noticia a todos mandei 
levrar o presente edital, que 
será affixado no logar do co*»tu- 
me c publicado peia imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 

j de Parahyba do Norte, aos 3 
dias do mez de fevereiro de 
1926. Eu, Manuel Ribeiro de 
Moraes, escrivão do commercio 
o escreví c subscrevo. (A ) Ma­
nuel Victoriano Rodrigues de 
Paiva. E 'tá  conforme D ita supra.

O escrivão do commercio, 
Manuel Ribeiro de MoraesRepartição Central da

E d ita l sobre o ca r­
naval

De ordem do exmo. dr. Jullo 
Lyra, chefe de policia, faço pu­
blico que nas diversões do pro­
ximo carnaval, é prohibido fa­
zer criticas e allusões olfensivas 
a qualquer autoridade civil, mi­
litar, religiosa, ou pessóa reco­
nhecidamente idônea, cantar can­

ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decencia dos costumes usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces otfensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car­
navalescos sem a respectiva li­
cença da Chefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeito de 1P26.Simâo Patrício 

Secretario 
(1 0 -1 5 )

Lyceu Parahybano
E d ita l n . 1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripções 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
instrucções expedidas peloexnto. 
sr. dr. direrector geral do De­
partamento Nacional do , Ensino. 
Estes eximes, que terão inicio 
no día 21 do referido mez de te- 
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
lnstrucçâo moral e civtca, de 
português, de calculo arithmetico, 
de morphologia g^ometnca, de 
geographia e historia patria, de 
sciencias physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da cdacaçdo dos 
candidatos a esses exames deve­
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri­
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy­
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario
Maximiano Lopes Machado.

PARA O SUL

O  p a q u e te — C F .a r A -  |
d ia  31 d o  c o rren te  p„ra Recife. u': ! 

j c e ió , B ah ia  e  Rio de Janeiro. *  j

. .

PARA O S U lPARA O  N O R T E  
p a q u e te  -  R O D i i l G C R K  A i r

VEM .mira uu ata 4 de fevereiro: O o?qu'te PA R A  -  utírk- i 
proximo para Natal, Ceara, Tutoya, dia 4 ce  fevereiro < roximo para \  
Mjranhao s Pará cife. Maceió, Bahia e Rio dejantirn

TA B ELLA  D E  PA SS A G E N S

R ec ife ..............
Maceiç... ........
B ania ...................
V ictorla................
Rio d e  Jan e iro .
Natal....................
Ceará .................
M aranhão..........

/ •  c la s s t 2» c la s s e 3 ‘  classe

2 0 Í6 0 0 14 5 7 0 0 8Í5C0
5 2 Í5 0 0 34fO üO 21 #200 IncLu,-

Í 1 4 Í J 0 0 83* 8 0 0 45SIU0
195 • 00 14- # 3 0 0 78#1C0 impe;*-.

2 4 2 S  0 0 0 18"SUK3 Oò í 609
2 3 8 7 0 0 I7 z 3 ü 0 9S7D0 Esf.-dci
9 0 5 0 0 0 67STOO 36-500

165S0U0 1 2 3 8 3 0 3 6 5 i7 u 0  e Fede-
2 2 0800C 1 6 3 8 5 0 0 87So00

A C o m p a n h ia  re c e b e  c a rg a s  p a ra  o s  p o rto »  do Amazonas até M*. 
n io s , com  tra n s b o rd o  em  B e lém , se m  a l te r a ç ã o  no*  fre tes  estabelecido!,

E ' n e c e s sá r io  a  a p r e s e n ta ç ã o  d e  a t te s ta d o  d e  vaccina, para acç# 
slçáo  d o s  b ilh e te s  d e  p a ssa g e m .

As p a s sa g e n s  d e  Ida e  v o lta  g o sa m  d o  ab a tlm e n lo  de 10

A V ISO — P a ra  v is ita  ac»  v a p o re a  d e s ta  C om panh ia, rorna-« cwv 
•a rfo  a  a p re se n ta ç ã o  d o  In g re s so  a s s lg n a d o  ç e la  A gencia, mediante o [» 
gatnento  d a  b n p o r t ia c la  d e  10#3G0 p o r  p e s sõ a .

f i f t d r i p l o r l f t  e  n  *****-ir.í»ní» —K xía  3 a i ‘i o  d« 
F ã c i a f f e n  c .  I S .  T e l e p h o n c ,  3 8 - . %

/ om dc Mendonça F*rhi<h
A g e n te

Pereira Garneiro & Gi$. Ümiiada(GOSêPANHIÂ COMMERCIO £ NAVEGAÇÃO)
P M » * *  g r a M < i ? <  a r . c s e  » e s  * »  A v w i W *  â # á r l t « i  

i l a U f  R i s  é «  J a n « l r « ,  é c L U n  d « s  i  gar.T dm m  « j t fM d tr iu  
0 9  í .a  c ■« w a r r a u l u .

V A P O R E S  E S P E R A D C S

V i a g e m  re g r  l a . r ; Y l a g e m  e x t r a o r d l  
n a r i a

Vapor MtCCftl

| E sperado de Santos e escalai x 
dia 12 do corrente, sahirá no o »

, mo d ia para Natal, Ceara, Maranhlo 
| e P ará, recebendo cargas para SJ* 
j arém , v bidos. Parintins, 1 acoat« 
1 1  M anáos, com bald^açao era bej® 
: para  os vapores da «Amazon Rirer»

W T A : — P o r c o n tra c to  c o m  a  « T h e  À m ato r. Klver 5:eair IW fl 
cou C o tnpany* ca ta  c o m p a n h ia  r e c e o c  c a rg a  p a ra  c a  p o rto s  de S z n t v K  
O bldo», P arín tln » , I ta c o a t i l r a  e  M an á o s  co m  tra n s b o rd o  no P a ri , toraa:-| 
*>r b ase  a s  q u a tro  s a h ld a s  m e n sa e s  d o s  v a p d r e t  d a q u e ü a  Em presa, a» Q®** 

tôro lo g ar á s  9  h o ra s  d a  m an h ã  c.os d ia s  7, 14, 21 r  28. d e  e sd t  e t» .

AVISO
P re v tn e -a o  a u i  »r«. c a t r c g a d o ie s  q u e  a» c .d e .iS  dc crabüMUt 

«eráo fo rn e c id a s  a té  a v e s p e ia  tía  s a b id a  d o »  s a p ô r e s ,  p o is  q e e  o* c u W  
m en tes  c dt.*ip3ctio s d ev e m  s c r  - n t r e z u e s  á a g e n c ia  n tc»npo.

EXPURTAÇ«% 0 : — A s o rd e n a  d e  e m b a rq u e s  »cráo  entregue» 
d ian te  a p re se n ta ç ã o  d o s  conhectm .»ntvis e  d e s p a c h o s  I td c r c c i  e estad»*^

I.M PÜRTAr ÀO : — D e c o rr id o s  t r ê s  d ia s  c o  te rm in o  da de»caig( 
r 3p0r, n  ag e n cia  n â c  to m a rá  c c n h c c l e n to  d e  r* x tam açõ es

ce*ga» r encotrufienOM. !*ete> '»••>>», t  u a o - :»

KrSncké 4k Ccj.tip.

Nao haverá quem precise?
A fazenda « P a ra íso * , em Ma­

rés, vae vender, por esses dias, 
12 bois mansos e novos de »2 
arrobas cada um. Dá preferencia 
a quem dtlles precise para tra­
balho. alternas as excdlcntes qua­
lidades dos referidos anlm ats

AKR0NCKE
P A R A H \  H A  l i o  N O l f T K

C O M r i M U O H K K  1 H Í L E . M I U i O
»■: «  A i u » y  « i  «bi<: i i . c u o i

i * i i » ; » i t  i i  ■* » i m  i . u  m
I * * H 1  I l i U M U I I A R  t L C O U i

» ■ :  o i . i o  b m í
l A K O ^ O  IM

Agentes das companhias de vapores - Norddrut*y>hrr Lto«d, 
Brrmrn; Uuniburc-NüilMnirrlkMiiliirlir UsnipOi. tir*. 
(luinhurct lU lllo tioutli Amrrlrmi l.lnle, 4'opeiitiMKur 

Mkof(lHnd« Lluje I llrM-vll l.«l, llMii(rkund.PEREIRA CARNtiRÜ & C.A, LIMITADA
(Companhia, Commercio e N «votacÃo!

Agentes da companhia ae seguros . - iV orlh  H rlllsh
*  ln * n r » i i « ‘ r  .......... L lm iled .

1 .«,1,(1 r e . ,

k e f r k s e n t a n t e s  d e  d i v e r s o s  b a n c o s

Csr-riptorio -  R U «  5 DF. HQOSTO N. 50
CA’XA OO C O R R E IO  N 9

BuA, I L K O N C K I 1
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